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Varias noticias 

PETERSHURGO , 9 

Circularam hoje, ú tarde, nes-

ta capital, boatos alarmantes do 

ee haver travado um grande 

combate naval entre as esqua-

dras russa e japoneza. 

Esses boatos impressionaram 

profundamente a população, que 

afílúe para as redacções dos jor-

nacs, em busca do noticias de-

talhadas. 

Parece que esses boatos não 

têm fundamento, pois, nem ao 

menos precisam o logar onde 

ge encontraram as duas esqua-

dras. 

Nos círculos officiaes nenhu 

•mas communicações foram re-

cebidas a tal respeito, o que não 

impede que a anciedade dos po-

pulares augmente, na cspoctati 

ra da confirmação o pormeno-

res sobre esse novo encontro. 

Noticias de Vladivostok 
PETERSRURGO , 9 

Sabe-se nesta capital que as au-

ctoridadcs russas de Vladivostok 

obrigaram todos os extrangei 

ros residentes naquella praça 

de guerra a fazer rubricar seus 

passaportes nos respectivos con 

sulados, sem perda de tempo. 

Sabe-se também que o gover-

nador militar dalli removeu pa-

ra o interior todas ns reparti 

ções publicas e escolas. 

Queixa dos coréanos 
PETERSBURGO , 9 

Correspondente^ dos jorpnes 

acata capital teí£!P4fpham que os 

coreanos se queixam de maus 

tratos que lhes infligem os ja-

ponezes. 

Muitos coreanos, maltratados 

e rcceiosos de maiores persegui-

ções, tomaram precipitadamente 

a fuga, internando-se pelo terri-

tório russo. 

Restituição de uma i lhí 
LONDRES . 9 

Sabe-se nesta capital, por in-

formações transmittidas aos jor-

naes hoje publicados, que o Ja-

pão cederá á Rússia a ilha Au-

talieu, que havia occupado. 

Bombardeio de Vladivostok 
LONDRES , 9 

Dizem as folhas de hoje que, 

apesar do bombardeio de Vladi-

vostok, a população daquella 

praça forte mostra-se indiferen-

te á reapparição da esquadra 

Japonoza, não temendo uni novo 

ataque da parto (lesta. 

Embaixador 11a Coréa 
LONDRES , 9 

O marquez do Ito, nomeado 

embaixador do Japão na Coréa, 

partirá brevemente para Seul, 

em companhia do almirante Sa-

komoti. 

Essea dons titulares vão tra-

tar, com urgência, da construc-

ção da estrada do forro quo vai 

le Seul a Wi ju , o que servirá 

para o transporte de forças ja-

fonezas para a fronteira da Mand-

«huria, onde os russos so estão 

fortificando. 

Correspondentes de jornaes 
LONDRES , 9 

Oommunicam do Tokio, aos 

jornaes desta capital, que 15 cor-

respondentes dc jornaes estran-

geiros foram auetorisados pelo 

governo japonez a acompanhar 

as operações da guerra, incorpo-

rados á esquadra ou ao exercito 

do Japão. 

General destituído 
LONDRES , 9 

O Standard publica hoje um 

telegramma, qne lhe foi trans-

mittldo pelo seu correspondente, 

do Extremo Oriente, noticiando 

que o almirante Aleixieff desti-

tuiu um general do commando. 

Não diz o telegramma, com 

•erteza, qual o motivo que obri-

gou o commandante em ohefe 

das forças russas no Oriente a 

lançar mão dessa medida disci-

plinar. 

Entretanto, corre com grande 

insistência a versão de que ess? 

general, quo com mandava os 

tartaros em Karbin, foi desti-

tuído, por lioenciar soldados sem 

•atar auetoris jdo a fazel-o. 

Almirante Aleixieff 
LONDRES , 9 

Diz o Standard estar infor-, 

o U u k g n t e A U t f e k X f 

talvez transfira sua resideneia 

para Karbin. 

Esquadra russa atacada 
LONDRES , 9 

O Daily Teleyraph diz que 

corre o boato de haver a esqua-

dra japoneza atacado a esqua-

dra russa, que sahiu do porto 

de Vladivostok com o intento 

dc atacar os portos do oeste da 

costa do Japão. 

Empréstimo japonez 
LONDRES , 9 

Informam os jornaes desta 

capital, por noticias quo lhes fo-

ram tranBinittidas do Tokio, que 

o governo japonez está empe-

nhado cm levantar na Europa o 

nos Estados Unidos um emprés-

timo destinado a custear as des-

pesas da guerra. 

Justificações do Japão 
LONDRES , 9 

Telogrammas procedentes de 

Tokio o publicados pelos jornaes 

desta capital, dizem que a chan-

cellaria japoneza explica os mo-

tivos pelos quaes o governo do 

Japão effectuou o desembarque 

do forças na Coréa, antes da do. 

claração da guerra com a Rússia. 

A chancellaria japoneza nega 

que houvesse estabelecido a cen-

sura sobro os telegraminas rus-

sos, que justificam o combato di 

Cliemulpo, allegando que a gu< 

ra existiu em virtude da per. 

missão feita pela Coróa de de-

sembarques de forças japonezas 

nos portos coreanos, tendo sido 

abandonado o porto de Che-

mulpo. 

Relativamente á administra-

ção da Coréa, nega a Chancel-

laria que o Mikado houvesse 

notificado áquclle reino, confor-

me se propalou, quo a adminis-

tração japoneza substituiria a 

coreana. 

Terminando n serie dc justifi-

cações, a chancellaria declara 

que o Tribunal de presos esta-

belecido em Saseho, decidirá so-

bre a legalidade das capturas dc 

navios mercantes r u B 8 o s , feitas 

pela esquadra japonesa. 

O tsar Nicolau e a guerra 
PETERSBURGO , 9 

E' geralmento sabido nesta 

capital, que o tsar Nicolau dia-

riamente communica-se durante 

quarenta o cinco minutos, por 

meio de um apparelho telegra-

phico especial, com o almirante 

Alcixeieff o seu estado-maior. 

O tsar acompanha com grande 

interesse o movimento da guer. 

ra, sorvindo-se de um mappa 

muito minucioso do tlieatro de 

operações das forças russas na 

Asia Oriental, e que lhe foi offe-

recido pelo almirante Alcixeieff. 

Nesse mappa, o tsar Nicolau 

assignala com bandeirinhas de 

ouro e prata, do cores distinetas 

o movimento das tropas, mar-

cando no mappa os locaoa onde 

estacionam as tropas e os navios. 

Carestia de generos 
PETERSBURGO , 9 

Noticias procedentes de Vladi-

vostoki desmentem os boatos 

quo circularam sobre a excessi-

va carestia dos generos alimen-

tícios naquella praça dc guerra, 

e, em vista da qual, dizia-se, as 

auetoridades marcaram um pre-

ço fixo para as vendas, cohihin-

do, assim, o abuso dos nego-

ciantes. 

Almirante Makarofí 
PETERSBURGO , 9 

Sabe-se aqui que o almirante 

Makaroff chegou a Dalny, par-, 

tindo em seguida para Porto 

Arthur. 

Estado de sitia 
PETERSBURGO , 9 

Co mm uni cação official aqui 

recebida diz que o governo da 

Rússia asiatíca proclamou em 

estado dc sitio a província do 

Yrkusk e outros districtos da 

Sibéria, principalmente aquclles 

quo ficam nas regiões do Bai-

kal, e por onde passam as es-

tradas do ferro que vão ter á 

Mandchuria. 

Expulsão de alumnos 
PETERSBURGO , 9 

As auetoridades russas expul-

saram do Conservatório do mu-

sica os alumnos judaicos, que 

estavam angariando fundos pa-

ra socorrer os japonezes feridos 

na guerra. 

Russos do Yalú 
PETERSBURGO , 9 

Communicam para esta capital 

que as avançadas das forças rus-

sas estendem-se sobre as mar-

gens do rio Talú, com o fim de 

obstar a passagem das tropas 

japonezas. 

Agitação 
B E R L I M , 9 

A Berliner Tageblatt publica 

ugi «ipapauiio proce4eutc.de Odes-

3a , n o t i c i a n d o q u o so d e u n l l i 

u m a a g i t a ç ã o p o p u l a r c o n t r a o 

g o v e r n o , s e n d o e f f e e t u a d a s i n n u . 

m e r a s p r i s õ e s . 

Desistencia de honorários 
L O N D R E S , 9 

Noticias procedentes de Tokio 

dizom quo o chancellcr do im-

pério, visconde Oghiu Yuzurú o 

o vice-presidcnto da Camarn dos 

Pares, sr. Ktiroda Nagashigc. 

desistiram do sous honorários, 

cm favor das despesas da guer-

ra, sendo imitados pelos legisla-

dores. 

Opinião do general Sakharoff 
PAR IS , 9 

O Fie/aro publicou boje um 

telegramma do seu correspon-

dente cm Petcrsburgo, dizendo 

que cm tinia entrevista que teve 

com o general Sakliaroff este lhe 

declífllfa que a Rússia enviará 

para o Extremo Oriente tantos 

soldados, quantos sejam precisos 

para a mais completa victoria 

sobre os japonezes; que no mí-

nimo serão precisos 400 mil ho-

mens, e que a guerra terminará 

pelo anniquilamento do Japão. 

Coreanos fracos 
TOKIO , 9 

Os coreanos que apoiam a cau-

sa do J ap ão resistem muito frn-

ente as hostilidades, qne lhes 

feitas pelas forças russas de 

Angú e Sutchieu. 
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I N T B R I O F l 

Jiiscripr,ò33 p a r a exameu 

RIO, 9 

O dr . J . J . Seabra, ministro do In-

terior, approvou o acto do diroctor da 

Paculdad-3 d-i 1 lireíto desaa capital, pro-

rogando at/- o dia 12 do corrrntc as in-

.•eript^ea para os examea da ac^itnda 

época da meama FacuMid.; . 

Despojai cleitorí.eo 

RIO , O 

O dr. k. f k i b r a , l a k ú l i r o ^ 

teriur, üolÍLltou do B-.u collnga d l pauta 

da Fazenda a dislr ibuiçlo do cre l ito 

extraordinário de. 'J3:SI4.i'230 ás dílega-

ciaa frderaea do» Kaladoa da lialiia, 

Minas, Parahyba do Norte, Pianliy, R io 

Orando do Norte c Kio (.rando do Sul, 

afim do oceorrer ao pep(monto do dca-

pcaaa olcitoracs cxercicio relativas 

dá 1902 e anuos anteriuret. 

Zteg fu l su i i en to d a K o p c . r t i ç í l o 

do H y j r i e n o 

FIO, 9 

O / ' i a r i j OJfUial publicará^ amanha 

o navo rcgn'amento da Ruparl lção do 

líyglene, o qna! eomta do 3lf i a r t i g o 

e muitos para^raphoH. 

O director da nova repartido terá 
o vencimento do 18:0009000. 

O n o v o cacu 
RIO, 9 

O dr . Fran iieo Pereira Paisos, pre 

feito municipal, pretendo iniciar na p ro 

xiiua i i m a n a ia obras d cae« de Santa 

Luzia, quo faz parte do projocto dc em. 

bellezamento deita capital . 

I n c ê n d i o a b o r d o 

RIO, 9 

lloje, ns S Itoraa da manhã, arribou i 

eate porto o vapor inglez Ifonirius. por 

ter ao manifestado inccui io em í m s car-

voeiraa cm alto mar . 

Calcula-sc que serão preciaas 48 horas 

para a ex t i n ç ão do incêndio. A'« C l io. 

raa da tarde o corpo de bombeiroa tra-

balhava aclivauicnte, tendo sido ferida 

uma praça que cahiu no convoz o fallc-

eldo onlra axpliyxiada pela fumara. 

O navio pertenço á casa líülispon, do 

Livcrpool o traz do porto do Montevi-

déo um carregamento de aifafa, xarque 

ani.oaes ninares, destinados ao porto 
1 de BeWm, no I'ar,i. 

As providencias tomadas a tempo con-

s"guiram aalvar todo o carregamento. 

C a r c o r e p r i v a d o 

RIO, 9 

O 2° delegado aatUiar abriu inquérito, 

em segredo do justiça, para verificar 11 

denuncia que lhe foi frita, de que alguns 

indivíduos ameaçavam a viuva de Fellp 

po Pep ino de conaerval-a cm cárcere pri" 

vado até que a mesma se resolvesse a dar 

aos esportaihOes o direito de poste da 

herança deixada por seu marido, 

l i g a ç ã o i t a l i a n a 

RIO, 9 

O príncipe de Carlati, ministro da Itá-

lia, esteve haja em Petropolla, no pala-

elo do casaelhelro liodrlgneg Alvea, pre-

sidente da Republica, e apresentou a 8. 

exc. a novo secretario da iegaçto Ita-

l iana. 

K a c u r a o n e g a d o 

R IO , » 

O jo lz da Camara Criminal Indeferia 

a p a t i n o apresentada pelo advogado de 

Jo i a Marcelliuo Teixeira, socio da f l r a a 

Mareeilino Teixeira & C . . saccessora de 

Leite Nunea & C , na qnal solicitava a 

s uspentfto da ordem da priaio lavrada caa-

tra e aea cocititüinte, até qne o Sopre-

mo Tribunal resolvesse aobre e pedido 

da iabeas-ctrpat Impetrado a favor da-

quelle, que é sccosado de haver dado o 

desfalque de 180000» á firma a «ao 

pertencia. 

O x n i n i a t r o d a F a s e n d a 

RIO, 9 

O d r . Leepelda de BnlhSea, ministro 

da P a n a d a , cenferesdea hoja, e p Pe-

trepelia, com e coaaelheiro Btdrigaea 

Alvea, preaideaU da RepaMlca, a per-

noitou naquella cidade. 

i Z « f o r m a d o a a e r v i ç o a d e l i y j f i e n e 

RIO , 9 

Na próxima aeruana, serio aaaigaidoa 

oa decretoa qne nomeiam o( fnnceionirisa 

para os diveraoa cargas da R^parttçie 

da Hygleno, de acedrdo com o regula, 

manto approvado ult imamente pelo Con« 

grtaso Nacional. 

C o u c a r n o p a r a j u i z s e c c i o n a l 

RIO, 9 

A Insrripção para o concurso i vaga 

de juiz seccional no Estado do Kaplri lo 

Santv, estará al>erta no Kupreino Tribu-

nal Federal até o dia 13 do abril pro-

ximo. 

F o n o c i o n a r i o s r e m o v i d o s 

RIO, 9 

Foi removido o engenheiro Augoato 

P inna do cargo do dlreclur da E . Fer-

ro Oéato dc Minas jiara e^ual cargo na 

E Fer.-o de Porto Alegre a Urnguyana, 

e deata para aquetla o engenheiro Er-

nesto l.asaance Cunha. 

I n s t i t u t o N a c i o n a l de M n a i c x 

ÍÍIO, 9 

O maestro I lcnriqao Oswald 

do Instituto Nacional 

rencloa hoje com 

ministro do Interior, sobre os facloa oc-

eor i l ios naquelle estabelecimento do cn-

aine, o dos quaes a impr> m a tem se oc-

cupado, declarando ijuo está procedendo 

a rigoroso inquérito relativamente ao 

desapparedlnenlo da f lauta de p r a t a do 

cofre da Secretaria. 

N o C o M e l h o M u n i c i p a l 

RIO , 9 *• 

Na reuni lo 'Ia mesa do Conselho Mu-

nicipal, hoje realisada, o i*.tendente Mon-

teiro I.opea apresentou uma proposta 

para quo fosse feita a acquisIçSo dos 

re t iv 'os dossrs. drs.: 

Rodrigues Alves, presidente da Ilepu-

blica, Francisco Pereira Passos, prefeito, 

Lauro Miillcr, ministro da Industria ; J . 

J . S. abra, do Interior, e Paulo de Fron-

tin director das obras da grande ave-

nida, para l igurareui no salflo do hor.ra 

da Municipalidade. 

L e i a fc- i e r a o a 

• . an 
juo Oswald, directop 

al de Mualca, c on f » i 0 

dr . J . J . Seabra, f 
onVira r\m farina ni<> * 

Guerra, p«dindo que fo*8<! franqueada a 

entrada e aafifd», na barra, áa erabarca-

pertenreotes aos « r i . Walltcr & 

C.| empreiteiro» das obras do porto, do 

fooJo que aqneüas possam trabalhar li* 

frnm-.-nts, fanto durante o dia como á 

noite. 

O c a n o dos gex i e r aea 

RIO, 9 

O advogado Ceifo Bayma impetrou ao 

Supremo Tribunal Federal ordem de ha-
(fãs-corptis a favor do general Carlos 

^oares, qne. per ordam do ministro da 

Oaerra, foi «ubmett ido a conselho dein-

tiMtigaçfto, por ter aggredido o almiran* 

Manhfies Barretto. 

Aquelle advogado fundame.itou a pe-

tição com a allegarflo de s : não tratar 

•de um crime militar, pais o accusado é 

Ífficial reformado, e, além disso, não 

chava, na occasiio do delicto, investido 

dc nenhuma commisRão do governo. 

E , e c l a m a ç õ c 3 d o c o m m e r c i o d o &ul 

RIO. 9 

Toido o commercio doí Kstados do 

í^il reclamado cio governo contra a de* 

lora de transportes de generos por par-

das comp*n'iIas do vapores nacionaes, 

íju-í seria a in ia mais prejudicado com 

a occtfpaç&o de navios para o transpor-

te .di tropas do exercito, o directrr da 

Companhia d j Navegação Costeira com-

irometteu-sp, perante o marechal Argol-

jo , ministro ('a Oucrra, a effectuar o 

ransporte das tropas qne a<ham em 

atto Grosso, sem prejudicar o commer-

cio do sul, ainda mesmo que pura isso 

§eja pro iso augmerifai' o numero de na» 

vios da(|tiol!a linhn. 

M o v i m e n t o d o x jo r to 

RIO. «J 

Kntraratu hoje neste j orlo os seguin-

ti-s vapores : 

Muqny, procedente da Bahia; Lts Al-
pes, dc Buenos Airpa; J/vuorins, Mucu-
vi] e /'inío. de Rosário; Oropena de 

Liverpooi; Ilaqni, d-j Porto Alegre. 

Sahiram : 

Satt fite, para Porto Al-gre; Frie-
drich, pnra Bantos; ilanchestcr, para 

Buenos Aires; Citlá di Geitora, para 

autos; Salinas, para Pernambuco, c 

•7uni pi'/, para Vk tor i a . 

D e p o i m e n t o 

SANTOS, 9 

Esteve lioj»*, na delegacia de policia d. 

diária Kusebia do Prado, esposa d.: Lou-

reng> Francisco do Lirna, victinia. por 

, da cspin,;aba iiKsassina, de seu 

írmíio J ' i ào dc Lima dos Passos. 

L" 

RIO , 9 

Foi hontem asaigrfado pelo conselheiro 

Rodrigues Alves, presidente da Republi-

ca. o decreto re'<;rente á consolidação 

das Vis federaes e organisaf;3o munici-

pal d ) districto federal. 

A s^de do districto continuará a ser 

no Rio de Janeiro, comprcliendendo o > en^ r l J 

territorio do antigo mnnicipio neutro 1 irmão 
O poder executivo aerá represétitado.; senhora prestou drclaraç^cs que 

pelo prefeito e o legislativo pelo couae- f í cdondam unicamente 
• a - a- .1... ' OiillOflO. 

dcf'31 do cri-

lho municipal, composto de dex lntendcn 

tes. Q p. ' H í e l e r . o vauift icnto 

trinta o seis coutos nnntmes, adminiif. 

trar.i e governará o districto, em caao 

do onnullai;lo de elelçõi a ou de inter-

rupção naa fnn-jções do conselho. Entre 

outras competências quo assistem ao 

prefeito, [ixnra u de oberlura do r n i a . 

praças e embeliczamentus da cidade: além 

disso, representará o município, sempre 

que seja preciso demandar ou ser de-

mandado cm Juízo. A revisão do alis-

tamento eleitoral começará a I o d 4 

agosto d Be fará sempre na mesma data, 

bienr.aiineiitc. A eleiçi.j dc intendentes 

será feita no ultimo domingo dc outubro 

do acuo em que expirar o mandato, e os 

eleitores votarão em um só nome. A 

apuração será feita pelos pretorea dez 

dias depois das eleições. 

Além dos crimes definidos nos eo ligos. 

sáo lambem considerados crlmcs oa se-

guintes: N5o cumprir os deverea noa 

prazos preacriptos : Aqnelle que estiver 

investido do fuocç'Va do governo e fAr 

chamado para ittrlbuiçoes eleitoraes, in . 

jui.tificadaq.cnte soffrerá a pena de sus-

pensío dos direitos políticos por doua 

a quatro anr.oa. 

O c a s o d o s i m m i g - c a n t e a 

R IO . 9 

O senador Ferreira Chaves dirigiu uma, 

earta á Tribnn t destruindo as accusa-

çõea feitas peloa retirantes do Rio tiran-

do do Norte, chegados a esta capital^ 

contra a administração daquelle Katado. 

Referindo-se ao major l íayinundo, decla-

ra aquclie senador tratar.se dc uin ho-

mem paupérrimo e cm[ regado subalter-

no da municipal idade. 

Quanto ao governador, diz ser um ho. 

mem de soutimentos elevados e qne 

c. no.-ntiria que, sob o sen governo, s , 

dessem oa factca referidos pelos retiran* 

tes; quai t ) a soccorros, a União nunca 

enviou nem um ceitil para o Rio Orande 

do Nurte. 

Termina o dr. Ferreira Chaves asse-

vera;.d > ser tudo quanto disseram oa 

emigrantea pura invenç&o doa mesmoa e 

manejos de adverssrios políticos que 

ponco ae importam de rebaixar o nome 

credito de ana própria terra. 

O r a n d o i n c ê n d i o 

RIO, 9 

Katá lavrando um grandi i r e m d l o 

naa florestas do rio Compr i Je . 

I'ei delatá-la tuna companhia de beto* 

bclros, para ver se conaegne circnrascre-

ver o fogo. 

O c o r o n e l C u n h a M a t t o s 

RIO. 9 

O coronel Cunha Mattos subirá, amanhü, 

para PetropelU, afim de confenattlar 

com o ar. barto da Rio Branca, mini* 

tro das Kelaçftaa Exteriores, aobre a 

c e m m i n i o qae dseempenboa no Acra. 

O g e n e r a l T r a v a e a o a 

R IO , 9 

O motivo do pedlde de demiaalo apre-

sentado pelo general Travassos, com-' 

mandante do terceira districto mil i tar, 

fei a troca de offkioa vialeatoa entra eete 

e o general Camara, intendente geral 

gaerra, ácérca do fornecimento do ma-

terial. Tendo o marechal Argolio, ml-

niatro da Querra, mandado archivar • 

offleio em qae a general Traroaaoe sa 

qnelxava contra e procedimento da Ia-

tendente, reoolven aquelle pedir exonera-

f i o do cargo qae oecnpsva. 

Obraa d* porto 

RIO, » 

O d r . Louro MOIler, mlolatro da 

dostria, dirigia mm offleio ao 

Fraudoco do Paulo Argallo, • I s i o t ro 

Disao e'l« e u : <>a dous irmãos sempre 

foram e eram Íntimos amigos .- qu tPas-

et estava prestes a mais uma \ s e r 

padrinho de um seu filho. 

As declarações f j rac i tomadas e j citas 

aos autos. 

T r i ; r m i t d3 J u i ' y 

Pela 3,'gun ia \ i entrou hoje, em jul-

gamento, o réu Alberto Eleutcrio Pereira, 

tx-praç t d ' poli-.ia qüe no quartel, i oin 

uma facada on o sul desventura-

do companheira . . rcoa ( ialvão da Fou-

toura. 

Occupou a trib. o . da defesa o ar. dr. 

Isidoro Campos. 

F e c h a m e n t o do p U m - m a c i a 

O sr. d r . Cavalcante, cbefo da com-

misaSo sanitár ia , officiou hoje ao sr. de-

legado de policia peolndo-lho forneça 

forço, afim do garantir a ordem para o 

fechamento da pliarmacia de proprie lade 

dc Jesulno do Cerqoeira Campos estabe-

ecido ú rua geuador l-eijó, n . Iti5. 

Esto caao ô occasionadu pelo facto do 

Campos estar exercenlo iilegalincutc o 

cargo de pbarmaceuíico de accôrdo com 

o «r t . n . 49, §5 1" e da lei n . -, 1J 

dc 3 dc agosto de 1890. 

P a p i m o n t o do d i r e i t o o 

SANTOS, 9 

Relação dos exportadores que bojo 

pagaram direitos na Rcccbedoria dc 

Rendas: 

íÇerrenner Bülow & I 
Carl í ie lwig & C. . . 
Prado Chaves & C . . 

Nossalk & C 
Saiba Toledo i C . . . 
F . Martiuell i & C' . . 

E . Jolinston te C 
Carmine Poccia 
Jorge de Mo r ae s . . . . 
.Donato Cario . . . . . 
K. M . Gnimar i les . . 
I I . Pupo do Moraeo. 
Pereira Júnior & C . . 
Diversos 

4:817-5."/)' 
2:S87W>0 
l:«4õ»-".S2 
1:397-5.ÚO 

SITíi í tO 
13X176 

3^796 

I «33 l 
8«--Ci 

Êk 

E S X T H R I O E l 

A e s t a t u a do C ú r i a t o 

BUENOS A1RKB, 9 

Os srs. Terry e 'rlspiniiosa partirão 

na próxima sexta-feira para os Andes, 

afim de a-oistirom a inauguração da es-

tatua de N . 8 . J tsas Ch r ú t o . 

O e x o r c i t ^ a r g e n t i n o 

B U E N O S A IRES , 9 

Pelo u l t imo boletim do Ministério da 

Guerra, Terlfica-ie que o effectivo do 

exercito argentino é actualmente de 

20 . 8W homene. 

—No dia de maio proximo, anui-

veraario da proclamação da Republica, 

o general Jnl io Roca pasaará em reviata 

as tropas da guaruição deata capital . 

A . g r è v e . 

BUENOS AIRES , 9 

A t r é r * dos empregados dao eotra-

das de ferro conoena-se estacionaria, 

mantendo oa grévistaa o mesma at t i tud e 

anterior . 

S o g r e o a o de t r o p a s 

LA PAZ , 9 

Regressou de Aers o SO* bata lh io de 

iafanteria, qne fot festivamente recebido 

Mata capi ta l . 

O b a r f l o d o R i o B r a n c o 

L I PAZ , 0 

Aaoeverava-ae hoje, noa rodao diploma-

tlcaa, que o barfio do R io Brooco, ml-

olotro doo Relaçdeo Eiterioreo do Bras i l 

,erá nomeado miniatro plenipotenciario 

foaao pala junto ao governo do rol da 

oeado aabotltaido naquella pasta 

polo d r . Aaaia Brasil, ptoslpoteneiarlo 

do Brasil o a Waohingten. 

E a q n a d r a n o r t e - a m o r i o a n a 

CAI .LÁO, 9 

Chegou hoje a este porto uma esqua-

dra norte-americana, composta doa cru-

sadorce h'oca York, Bailou, Con cot d 
o Rtmingttn. 

4. e s t a t u a d e C h r i a t o 

SANTIAGO. 9 

A Western Compang eollocou um ap-

parelho na cordilheira doa Andea, af im 

de acrem tran imi l l idas , gratuitamente, 

ás auetoridades e á imprensa, notieiaa 

da inauguração da eatatua dc Clirlato. 

C o n t r a o t r a f i c o d e m u l h e r e s 

A3SUMPÇÀ0 . 9 

O governo do Paragnay adb- riu á 

Liga Internacional contra o trafico o 

exploração de mulheres. 

M i n i s t r o a l l e m í t o 

BUENOS AI I tES. 9 

Foi nomeado ministro allercílo, nesta 

capital, o sr. Wabhtsanaer. 

A p o l í t i c a 

BUENOS A IRES , 9 

O partido republicano expulsou de 

suas fileiras os correligionários que vo-

taram no candidato doa autonomistas 

nacionaes. 

C o n i l i c t o 

ROMA, 9 

Commnnicain dc Toroaalimo (?) qne 

reina aili grande agitação entre campo-

uciea, a i r jposi to da cobrança de ira-

poslns. 

Tcndo-se dado conflicto, as tropas in-

tervieram, feriudo vários camponeze» e 

cffectuundo a prisão dc outros. 

O i m p e r a d o r d a A l l e m a n h a 

KOMA, 9 

Está assentado que o imperador Gui-

lherme, da Allemai.hn, quando fizer o 

cruzeiro do Mediterrâneo, vlró a cata 

capital . 

A c a b e ç a do S J o ü o 

ROMA. a 

A enbe;a de S . João Baptista que 

e '̂...va no Vaticano vai ser transfer ida 

para a egreja de S. Silvestre. 

C j l a o H e r m i n i o 

L ISBOA, 9 

O enterro de Celso Herminio, cari- a-

turista qne até ha pouco residiu no R io 

de J a i í . i ro , foi impou nte. 

A asvocijçfto d -a jornalistas vo!ou 

u na pen i l o á viuva do malogrado ar* 

t.ata. 

P o l í t i c a l a o s p a n h o l a 

M A D R I P , •.) 

Em sessã-i d i hoje, na Camara d ,a 

deputa.los. um deputado republicano in-

terpeilou o governo, cileio de iudigr.e',ão, 

pelo.i lamenta veia successos de Velado-

iíd, cei.suran lo com vehcuieneia os ata-

ques fei o : pela pol icia contra o povo, 

Sü Senado os srs. LaLra e Salva ior 

combateram o critério do governo re l i 

tivauieiile ao projectado augmento so-

bre o orçamento do Ministério da Gnerra, 

R o c s p ç f t o e m p a l a c i o 

MADR IO , 9 

O r--i Affonsi X I I I , com o fim de eon-

graçar o povo, res.dveu dar fref u-i tes 

recopçõ. s no Palac io . 

Para essas recepções serão convidados 

os fuiccionarios pnbtieos e pessoas de 

todas as aas>'* sociaes. 

E s c a n d a l o 

M A D R I O , 9 

O jornal t.a liana noticia qne o juiz 

Incumbido do j recesso relativo a escân-

dalos que se deram na sociedade telc-

phonica, deu busca ao escriptorio dessa 

sociedade, apanhando documentes de 

grande importnncia. 

B a c u o do-3 A b r u z 2 0 s 

VAI .PARAÍSO , 9 

Kntrou hoje, neste porto o vaso d e 

guerra italiano / . t t / u rm . 

O duque dos Abru/zoa, commandante 

desB3 navio, foi recebido (oin enlhu«Ias-

ticas lestas e manifestaçòta de syir.pa-

thla, seguindo logo para Sanlbiago, on< 

de lhe preparem feativa recepção, 

ü n a i n o r e l i g i o s o 

PAR IS , 9 

A* Camara doa deputados, de aceòrdo 

com o governo, deliberou que a abolição 

<!o ensino pelas congrega-,,es religi. a a 

s ímente seja oppl icada no continente, 

sendo r o<ervados os noviciados e os 

profes.(orea m s eaeoliO congreganistas 

n..s coloniaa franceza^-, no estrangeiro. 

F o r t i f i c a ç S e s de M a v c e l h a 

PAR IS 9 

O nr. Camil lo Palletan miniatro da 

Mar iu lu , ordenou que sejam executadas 

com a maior urgência as obras de for" 

l i f ição do porto de Marselha. 

P r o t e s t o d a i m p r e n s a 

B R U X E L L A S , 9 

Os joruses Imlependence e VEtcilc 

Betffe protestaram, em auaa ediçõea dc 

hoje, contra oa boletins affixados nas 

redacções de alguca joruaea. hontem, 

proposite do caso da herança da fi lha 

do rei Leopoldo. 

O p r e s i d e n t e d a F r a n ç a 

ROMA, 9 

Do programuia das fentas que aqui ao 

realiaarão por occaaiãa da visita do ar. 

Emii io Loubet, preaidente da França, 

coustam de grandeo iliumlnações, deco-

rações de ruas, praças e ediflcioe pú-

blicos, diversas allègorias. concertos mu-

aicaco, muitas feataa populares, etc. 

C o n f l i c t o s e m T a l l a d o l i d 

M A D R I D , 9 

Telegrommaa reeebidoa de Valladolid 

dizom qne continuam al l i aa daaordens 

e manlfeataçiJea anti-religiosas, tendo 

fechado todo o commercio e sendo a t a . 

cadaa aa caaaa doe armeiroa pelo popu-

lacho, qift dellao retirou grande quanti-

dade de armamento . 

Doa conflictoa travado* com a policia 

reanltaram multoo ferimentos e uma 

morte . 

B z t r a d i c ç & o n e g a d a 

M É X I C O , 9 

O governo negou o extradtcção r a q a i . 

oltoda contra o ex-chaaeeller francea 

Lawouoolo, qae a t o * coaoi lera-lo diplo-

mata o portanto, t inha da responder á , 

ocruooçòes que lhe a to rehaa peraott oo 

tritmnaoo mexi-

S u i c í d i o 

BERL IM , 9 

Suleidaram-ae hoje, ncata capital, lan-

çando mSo de veneno, o ex-tenente do 

exercito Ileseke, sua mulher a trea filho o 

O motivo do auicidio foi a eseaaaez 

de recurso, a extrema miséria, em que 

se viu esaa infeliz familia. 

S u b m a r i n o s 

PORTSMOUTH, 9 

Começaram hoje as manobras dos 

novos submarinoa. 

L y n c h a m e n t o 

NOVA YOKK , 9 

Oa habltantca do Springf, do I a:ado 

do Chio, lyncbaram na rua, a tiros de 

pistola, um preto assasuino. 

E i i > I . r ; a t i m o 

LIMA, 9 

A Camara dos deputados vai suetori-

sar um emprést imo de seis milhões de 

aolea para a acquisição de material de 

marinhu. 

A M a c e d o n i a 

VIENNA, 9 

O sr. Koenber declarou hoje, no Rei-
rhurat, que a Camara e o governo la-

mentam os succasos da Macedonia e 

guardará completa nentralidade, quanto 

ás conlleqofncias das reformas alli in-

troduzidas. 

Â Revolução do U r n p a y 

C O M B A T E S A W G B . E I Í T O QUI-
N H E N T O S Moaros e d o u s 
M I L i - E K I D O K ü P P A n i C I O 
E 3 I FTJGA 

M 0 N T E V I D E ' 0 , 9 

O governo recebeu comnmni-

cação de rjae, no sabhado ultimo, 

cnfrentaram-Be os exércitos [ro-
vernista e revolucionário, tra-

vando-sc sangrento combate, <io 

qual resultaram, de lado a lado, 

cerca de qninhentas mortes, fi-

- indo no campo de batalha para 

mais de dous mil feridos. 

A columna governista era com-

mandada pelo general Benaven-

te e os revolucionários por Ap-

paricio Saraiva. Este fugiu para 

o:; lados da fronteira do Quara-

liy, leviin Io cerra de quinhentos 

prisioneiros entre os quaes es-

tão Paneho- Saraiva e liasilio 

Mu noz, chefes governistas. 

A P A R T E D O Q E N E P . A L 

I Í U N I Z 

M 0 N T E V I D E ' 0 , O 

O governo recebeu a parte do 

general Muniz sobro o combate 

dc Passo dei Parque. 

Diz ( -se documento que o exer-

cito de Apparicio compunha-se 

do oito mil homens e foi derro-

tado, deixando no campo de ba-

talha cem mortos, duzentos feri-

dos e alguns prisioneiros. 

Os governistas apoesaram-sn 

de grande quantidade de mate-

rial bellico e de tres mil cavallos. 

O governo evita a publicação 

dos nomes dos officiaes mortos, 

afim d<- não contristar suas fu-

rníliap. 

. a . - y c r x . s o s 

Aggvs B t i o 

DAT \T\ES, 9 

O rtdaetor do jornal Cartel foi hoje 

aggredido, s 7 horas da noite, pela ar. 

Renato J i r l im. 

A auetoridade policial proaegue á in-

quérito 

O b C 3 A H U T 0 3 ds . Y E Z L E K , -
u ã o os m u i s ap i-oc i adoa . 

REPORTAREM FLUMINENSE 

Rio, 8-3—901 

Realisou-se hoje, âs 2 1[2 ho-

ras da tarde, a inauguração dos 

trabalhos de coiistiueção da Ave-

nida Central. O sr. arcebispo e 

o sr. Rodrigui s Alves tiveram, 

no edifício do I.yceu I.itterario 

Portuguez, onde se realisou a 

principal cerimonia, logares jun-

tos, debaixo de um doccl enci-

mado por uina coroa. 

Houvo ouoin não deixasse de 

s qual fel geralmente alterada para t»? 

d., < 1 10 hera da tarde. 

O meraodo de eamblnos abriu i n d e n t í 

s», lendo os oetabelebimenlos baaoorioai 

leite a eotaçlo de 13 1|8, por essa oeoo* 

riffo ; e meia hora depois, essa luxo fnj 

ao lxUtnida para I I 

A's I I hnrss da manb3, eom oxe^pçfo 

d-i Bsneo Comaaerelo e Industr ia o • Ixjn-

d.-n and Hrardtlnn Rink-, quo offorta-

vam os n<*us aaqilrn a 12 tl|92, era offo" 

reelda a taxa de 15 l(lfi nos demais ban-

eos. 

A's 2 horas da tarde, os banco* sacea. 

ram u 12 <1., e o «fianeo Ctmmerc ia le 

I ta l iano, rendia papel repassado o 

12 l|ie. 

Ao feehar o mereado, era geralmento 

feita a cotafSo de 12 I|32 o o 'Banco 

Oammerelale I ta l iano, offerecia papel re-

pnsea l-i a 12 1(16. 

O movimento do transueçSos roalisa-

das durante n dia foi poqneuo, o feitas 

nas taxas de 12 d. a 12 1{8. 

Os soberano-* foram hontem negocia-

dos, no .I.OTide n and Rlver Plate Bank . 

e «London and flrasiiian Bank. , ao pre?o 

de 201300. 

A' taxa de 1: 1|I6, quo foi a official (le 

hontem, para Ic-tran a 90 dias ã vista, a 

libra eelerlina valo 10|897; o franco, $791, 

e o maree, fflIK. 

A' vtsfa, I I 1IS|I0, a libra vale 205 10.",; 

o fianeo, $799; o marco, $9h7; a lira ita-

liana, ceui réis fortes, $375, a o 

doüar, 

M E B . C A D O D E A L O O D l O 

COTAÇ-OES K5I t.lvf.í.;")<}!, DK Ar.ooü.Io 
CO 1(1. ASIL 

(Ccmmereia! Tetegram Dnreias) 
Fechamento Anterior 

Pernambuco, me-
diano b o m . . . . 

Maceió, mediano 
bom 

Mercado 
Alta de 2 pontos. 

3.56 

8.50 
Firmo 

8.C-t 

K.4H 
Firmu 

reparar nessa 

ja e do governo 

ção da corôa . . . 

O acaso, ás vez? 

ironias! 

lança 

sob 

da Egre-

a protec-

é cruel nas 

A R Ü O . 

O O A . 3 í * J Ê l 

O rfavre abriu calmo, a 38 1,2 francos, 

com baixa de 75 eenttnios, cm relaçSo á 

abertura anterior; í l amburgo , aponas es-

tarei, a XI :t[l pfon . i ige, eom baixa dc t|2 

pfennig; Londrer , apenas estável, a 32 

sebiilinge, com baixa de 9 pence; e Kova 

York, estável, inalterado, a 5 pontos de 

baixa, 

Ao meio dia, nüo houvo alteraçSo nos 

preçoe do l l avre , tondo-eo dado a baixa 

de 1{4 a 1[2 pfennlg em Hamburgo . 

A pansagem foi de H.O&l saeeas. 

Entraram 6.611 saccas em Santos o 

3.I6S no Kio de Jane i ro . 

O mercado, em Santas, hontem, abriu 

calmo, conservando-so no mesmo estad° 

até o fechamento. 

Os negocio* foram rcatisadoa na base 

de M I M . 

Vendaa declaradas, 12.090 saccas. 

CommunicaçJo do Centra do Commer-
cio de Café dt 8. Pauto. 

Movimento de hontem: 

Base r.loo-l a 5)100 por 10 kilos 

Café meúdo. . 3»90« a <t700 • > » 

Escolha . . . . 30 000 a 1|600 • • > 

Tendas . . . . I .7M saeeao. 

Mercado, calmo. 

O C A M B I O 
( t u a. PJ.T7L0) 

Hontem, na abortara «o mereado, oo 

baaeos adaptaram a tabeliã d * I I l i 10, 

Rio. 8-3-904 

Assistimos hontem ft festa an-
niversaria da Associação dos Em-
pregados no Commercio do Rio 
de Janeiro e colhemos grata im-
pressão. Pela primeira vez, tive-
mos enaejo de percorrer o bello 
edifício, que se divide em vários 
departamentos utilissiuios. 

A cerimonia t«ria sido intei-
ramente sympalhica se a »scoi-
maBsem da rhetorica. 

O sr. Rodrigues Alves compa-
receu, com alguns ministros; o sr. 
arcebispo também lá esteve; o 
sr. Pelino Guedes ostentava os 
seus encantadores bigodes ne-
gros... 

O presidente da Associaçao 
abriu a festa lendo um discurso 
razoavel e bem feito; mas o ora-
dor ofCicial, o sr. Martins Jú-
nior, não obstante ser um ho-
mem intelligente, fatigou o au-
d ito ri o por mais de uma bora. 
Todos já se consideravam mar-
tyres daquclla eloquencia e olha-
vam angustiados para o sr. ar-
cebispo. 

O sr. Leopoldo Bulhões, como 
caboclo maldoso que é, sorria 
maliciosamente para o sr. Ro-
drigues Alves e achava graça na 
tortura geral. 

Havia, de facto, muitas senho-
ras que davain mostras de so 
sentirem mal; a sala, apinhadis-
sima, a temperatura, nbafadiça, e 
o orador, tudo isso concorria 
para que o momento não fosso 
dos mais agradaveis. 

Afinal, como tudo tem o seu 
fim, o sr. Martins Júnior aca-
bou, para felicidade de todos. 

I-isse habito, quo ainda perdu-
ra entre n^s, de proferir longos 
discursos, é o quo pôde haver 
de detestável. Supportam-se tres 
ou quatro oradores, mas nin-
guém tolera um discurso só que 
passe de meia hora. 

Numa conferência, numa ses-
são scientifica, em que o prelec-
cionador está adstricto ao desen-
volvimento do assumpte, com-
prehende-sc que a questão da 
tempo seja a ultima a se consi-
derar. Mas, numa festa, onde ha-
ja moças, sem caracter algum 
de gravidade, cumpre que os 
discursos sejam de estreitos li-
mites, evitando fatigar os eir-
cumstantes. 

O sr. Martins Júnior pôde ser 
um tribuno, mas não é um con-
fereneista. Se em seu logar esti-
vesse hontem o sr. Affonso Cel-
so, o suceesrío seria completa-
mente outro. O eminente homem 
de lettras discorreria durante 
quinze ou vinte minutos, fazen-
do um desses folhetins falado» 
que, ás vezes, são deliciosos. 

Salva esta parte do program* 
ma, a festa da Associação estev» 
inagnifica, e assim devia ser, poig 
esse grêmio é digno de unani-
mes appiausoB pelos serviços 
que generosamente está prestan-
do ao commercio o ao publico 
em geral. Começou modestamen-
te: os seus fundadores jamais 
poderiam suppôr que o futuro 
nc llies dobraria tão victorioao; 
luetnram, mas venceram, e nem 
por isso se esquecem de tornar 
cada vez mais sympathlca a As-
sociação. 

Aos cursos diurnos e noctur-
nos de humanidades, proficien-
temente regidos, aos gabinetes 
clínicos, montados com o maior 
apuro, a uma phurmacia com-
pletamente preparada, o beneme-
rito club reúne outras secçõe* « 
abre a sua bolsa para o amparo 
de viuvas pobres e de necessi-
tados. K' uma verdadeira casa 
de philanthropia 1 

Por tudo isso, repetimo» «flnl 
os parabéns que demoa á digna 
directoria. 

R. A. 

-
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Vciu, hontem, ao nosío PB-
cripterio a ara. d. Elisa Jovia-
110, esposa do deportado da Fa-
xina, afim de mostrar-nos «ma 

carta do k c u marido, que vai 
publicada abalTo. N9o hn motivos 
para duviJ.ir quo o ü k : i curta 
seja autlientica o que srjam 

verdadeiraB as affirmaçõeti nol-
< la contidas. 

. Pedimos á sra. d. Elisa no la 
confiasse : olla não ponde, porém, 
lâzel-o, jioia o advogado de 
Joviano vai jantal-a A nova pe-
tição de habraá-corpus que, se-
gundo nos informou, será lioje 
apresentada a.> Tribunal. 

Anciosa, a população de São 
Paulo aguarda a decisão dos 
seus magistrados. So o Jictbcaa-

corpus f ô r negado, ou .se f ò r con-

siderado prejudicado, apesar da 
convicção por parte de alguns 
dos ministros (ou, talvez, de to-
dos), de não serem vrridio is ns in-
formações do .Ir. ch-fo de policia 
e de estar Joviano aiuda preso— 
nadn mais resta aos paulistas, se-
não rezar ; ara quo não recaia so-
bre eHeít a cólera ou a desconfian-
ça policial. A perspectiva de uma 
viagem si Faxina, conveniente-
mente amarrado, es>;oilado o es-
pancado, não S amena. E ainda 
menos a de uma visita, mesmo 
rapida, ao posto Barão de Iguape. 

Quanto ao pedido, que nos fez 
a sra. d. Elisa, de appolWrmos 
para os sentimentos do justiça 
das nossas auetoridades (••r-..>-
uuidade desculpavel em unia 
pobre mulher abatida pelo sof-
frimento) não podemos a;q.. 1-
lar ]>ara o qno sabemos if:o 
existir. Do quo o -íamos certoí. 
porém, é que da parte das au 
ctoridades do P. Paulo :•'> tomos 
tido provas do maior despi1' : o 
pela segurança e pela vida 
indivíduos, e da maior habilida-
de em suppriinii- aqncllcs que 
as desagradam. 

Eis a carta ile Jovinnn, nue 
sai, tanto quanto possível, do 
accôrdo com u original : 

«Itapitininga, t" de março de 
1904.—Minha quoi 
saúde o de todos 
sejo. 

Eu estive nhi ;n ; ..o 3 dia.', ;:u 
Policia Central, in<-..inmuni. iv- . 
por intriga infame, urdida i 
alferos Arthur, quo ó um 'uoiis-
tro infame, calumniador. 

Fu i muito maltratado. O ma-
jor José P>onto e o ol ofe de po-
licia queriam quo eti dis? -sr.e 
que o dr. Corqueira l.'.- ar era 
chefe revolucionário, e quo se 
eu dissesse era solto, a do con-
trario segueria para o interior 
preso no meio dos gatunos. Eu 
rcppelli essa infâmia urdida pelo 
major José Bento, e elles me 
mandaram hoje preso com mais 
5 para Faxina, para ser entrosa." 
ao dr. Pinheiro Prado. Sei que 
vou soffrer muito, andar a pé 
18 léguas, por isso !'a!e ahi coin 
advogados, poça por esmola te-
nham dó de mim e de meus íi" 
llios. 

Elisa, peça ao compadre e 
comadre Bellarmina um com mo-
do c mudo com elles. Eu se for o 
solto logo voltarei para traz, for"-
mas demoro muitos dias. Di-
ga aos advogados quo v. arran-
jou, quo requeiram do Tribunal 
a minha presença e que proces-
se a policia polo íiiou sumiço. 

Eu não soi o que será do 
mini, não tenho recursos, esfou 
abandonado o sou judiado. Com-
niigo são mais ü victiuias. 

Emfim não sei o que irá ser 
feito de mim; ŝ ja o que Deu;; 
quizer. 

Eu já soffri ahi as maiores 
ameaças, e tudo soffri, todns as 
sortes de infamias com muit 
resignação. Eu não sou infame, 
tenho filhos o por isso njio po-
dia ealumniar ningi m. 

A viagem vai durar seis dia.-, 
por isso lo^o quo lá chegue to 
darei noticia . Tenha paciência e 
fé cm Deus, que logo estarei ahi 
junto dos meus fill-os. Vá mo-
rar com a comadre Bellarmina, 
peça a ella. Tenha coragem. 

Fale ao advogado que r quei-
ra também /tttbn ••..••orpus para 
estes cinco infelizes qu • vão 
commigo. 

Saudades ao C .:a-

dre. 

ina:"i 

ala riis.i Tua 
Ó St» O IJU-- dc-

rnlda P a t h t t o o G l k r » ! de C»rT«lliu 

C o b a lalervouqlo doi a ra . coronel 

E l , y P • npau, llorcalano Poa-pau « dr-

A l u U f í » Poapeu , 01 nggrefsire, retira" 

r . imi 
Km frente do Clnh ajnntou-no lo ja 

grand« massa do povo. 

CiihíJ ' ) o dr. S i r imnto M retirou p i ra 

iua caia, o p ) v j acuiiiptuiliou-i), vlcto* 

rinr.-ta-o. 

Ao clmgnr ú Hiia caia, n .s . foi oauda-

do por um orador. 

—O Cammercio ilr Campina* tcruil-

non aiwim a nua noticia g j t r o o caso: 

• Q u i n a i çouier carne, comam it SU3 

custa, o não com o suor do povo!* gritu* 

v.vu a todo o iiwtiillle. 

«lato devo tt-r uni cot.ro, Campinas pre_ 

cisa do expulsar os sons opprcssorcs, L-la. 

rus, on clandestinos. 

O povo JA í juiz.. 

Trsmam os i|Ue o tem tyr.inul«ado 

— y « fleeç.to l irre dnsío folho, s i i lioje 

tuna, publicação 1 rcspcit-i Oos site: l i os 

itna referidos. 

—Cumpre-not declarar -inc o tclegrata-

i, quo hontetn [ tíbia A nos a respeito do 

caso, nSo ô do nwsso cori cspomjeute, (,Ud 

n.To tevo coniicciinetito imuicdiato do cub-o, 

mas, sim, do u:n uuii^o nosso atli rtsi" 

dente. 

— A' noito, reccbemcí o sesuinto tele-

granima : 
• • \ j ins i s , 9—Itovdtado com o mono-

pólio das cornos v-r-l s. o povo <lo Cam-

pinas, indignado com a nttitudo do in• 

tfodealo maaiclpal, -jm c ao mesmo 

tempo deputado es!aioal e fiscal federal 

do Gymnasio, e cm i -ui revoltante ad-

ministração mn:.l i -ai, scntindo---o nllrn-

jado com n aggr is . i to foita liootcin au 

reador dr . .a.ío-tio Sarmento, p.-ln 

-rde do Correio cm Cam[-'nis, renniu-

ci i g -uide comido popular c unmi-

m emente juri u af l í rmar sua solidarieda-

de com o seu roprts.-utat (e ojígrodido 

houlem, resolveu r-preseutar ao governo 

k i fub i i-a contra o proceder tu-!;u'.-

tui so í-t agento tio Correio, e levou á 

Camara Municipal aolenne representação 

coiara o seu delegado executivo, o in-

tendente dr. Antônio Alvar s Lobo. res-

pon j av l pelo s uaçâ i munic ipal . 

P.tjiti!.i , ." ío aguarda justiça dos pode. 

r*s |.no!:- s Acelamada c m -.issào per-

ir'. a;e jt.\ para velar a execução da re-

pr.-s::ita;ão juro & pelo pua . ieo . — -í 

I. OIIIIlUíSÀO» . 

eaeola, d«r«iA »o-

t«nd«r-M com o dlrector lulorfno da fa-
temia modelo, visto permanecer em vi-
gor o rsglmon estabelecido em d ze-nbro 
do t f l i l , ques-parcn a farenda da caro 
la; b i iu aaiira, -Jers:u ser mortidss toda» 
as dcctsAes o ordens expedidas por 
aquellu Sccrotarla, com rolas'io noa srr-
viços da nieataa taseuda e daqaella es-
cola. 

f ica opprovada a resoluçín da con-
grtgoQüo dsqKi l a escola adoptar, , ara 
o» ditferentes csil"iras e para o ' Urso 
d i desenho c ogrlmensora duranto 
correntu anno, os meamos programmaa 
adaptados no anno l iado. Fica também 
npprovad-: o progratnnia para o curso 
de contabil idade. 

Foram suspensas as nulas do grupo 

escolar de Villa-Delis, pelo f a d o de rei-

nar aili epidemia. 

O secretario da Agricultura aolieltou 
do da l a zeoda os pagamentos : 

lie ü'JHi937i\ a Otcar Faria Lsltej doròi» 
.133833;!, a Kldelis Martins, por l-iterm. -lio 
da colleotoria Piracicaba: d«*5(>06. 
Antônio 1'i-anee Pompr.i: da f.00®,a Manne! 
l.oito do Oliveira; de •.•ŝ wat», ao oftii-ial 
da Inspectoria le Estradas do Fcrr • o Na-
vegação. 

Adeautamento: de ÜD6$, a Luciano José 
do Almeida. 

Créditos: de 1*7* aorapl tüo 1'cdro Ar-
hue» P.odrignel Xavlor, de Ü505, a Car-
los I l oumu . t . 

O secretario da Fatend» vai enviar ao 
da Agricultura es ln ío i»aç6es aobre o 
reiinei-iinento cm que Virg i l ioM. Pereira 
e i na o Fo!{;ueiras podem paganieuio, pur 
serviços prest 'js, conto peritos, no exa-
m 1 da es. rip-ur l ,"io da CommissSc, de 
Saneamento <! - Santos, para o fini de so 
apurar n resp nsabllidndo do ooutador-
l-.iíxr e pagador Josd Cândido de Vas* 
conecllos. 

P i ra a execução do diversas obras no 
cdpioio do grupo escolar de Jundiahy, foi 
conitalodo o sr. Jofl-i Lorcto. 

A Superintèndcncia da Obras Publicas 
fei aucLuriaada a despender 7:U~-tsiaO 
co a as nbitas de reparaçílo da estrada 
«Vergueiro», entre a ru . : c o alto da 
si-rra. 

tu do u.u Ca tU r i o . . . bò em uoutfu ' 
moita esptteíaea. 

Entro os novos r«( inr«s e arUflolo» 
da que estilo valendo.os gstnooi puralr.-
norosja, qns devoram esta polira p t i r l s , 
n3o lia duvida qno oa do«s mal» ro-
csntem-nio creades « lo reveladores e 

fe^uoàos do alio ge i la inventivo: « In-
ccnüio o . . o di-gupparcf Kuonto . . . 

Ainda boai serd qno esto caso ds Cu-
ritvba iilto nos venha n custar mal» caro. 
Sim porque os proc-s iidos | od"m res* 
poiwabiliaur a anetoridade | ro-.essanu; 
pelos CO contos, que so inmí ram a que 
elles agora bem que liSo de ter algum 
melo do pt-ovar, qao era dinheiro bom. . . 
ou mesmo afina', ntte era coesa s t u 
liui S . 1'uulo já tivemos um proted-nte 
E o governo quo remédio t»v« sendo 
pagar ? 

Beiaavenhirada Pepabllca !• 
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A t é a 

viano. 

Veja 
n h e i r o 

a m i g o s 

volta ri 

so rrr: 

lo eair.oí 

que 
ula, pc 
caiihe 

a l g u m 

O s s n f c e s s o a d o C a m p i n a s 

A aggi-ssão de quo foi vLün ia , ante-

faontem, cm Campina^, o úr. Alberto Sar-

Biento, alarmou a ; o pis i > da vizinha 

cidade, que, lis nicilo t"in[ , l e u u sua 

attcnçfio presa á agitada i, 3t".o Io'.al 

das carnes verdes 

O faeto e sns or'£ 

O i?gni-:te: 

K o dia 7 do corre - •-, o ' 

Alfcerio Sarmento : z rigorosa atui. ~ 

4 * pruj.-eto de lei qoe estabelecia o mo-

mf-'io. mostrando as iniqnidades, os 

«awir.rs prejahos, qt:: ia lei traria ao 

#su Bnn ic ip lo . 

A' vista do sen irresponimol ataqne, 

# f n j K t o eabio em »'gnil « disctuslo, 

6 Isso sxaterbou o animo dos Interessa-

êm. 
ânte-hontem, q d . i n i i aqueíía rrreador 

sdbia as egcaía* do ílnb Cntrj/ineiro, 

O iir. filiefo de policia vai informar o 
r:'(|uerimento tio sr, Álvaro dn Alu-iJa 
M.ttfoiid s ilos li-.is, amanuense t!u tiym-
n>'..s-o da -apitai, (jiio p«de tra n í o 
ri:: ia j a;a li i> 'Jo.s lagares va..O) <1 
amani!.':;rie aa S i r . tar ia da íí^-artiçã.-
Central da Pol ic i i . 

O sr. secretario cia Just q i solicitou 
rs se_'U!"1 ^ pa^amcnlos : ilu .°>:0!í!.S0l'5 
.í ('uiiii^aiihia de Ciaz: de J7$5.)0, ao ea-
: . t • UfisodU-to (Íracclio pinto da ( lama. 

A .' .iiíam-nto de ÍOU.̂ OOI» a Can-lido 
P >••'ra V,.z. 

i'ui rp i Tulo n acto do ' wiuina.i io 
.<>••; .a,; íor^a policial inandaivio cx-
. ;nr -!a«jO'-.:a '•orporaçiío o s- guu í > sar-
••f i to pr.i- -io -io 1" 0. ta », I r. 

co ran».!i'.ío vi ;n; i lvts. 

O dr. chefe tle poli<"ia vai informar o 
rci j i ior iwuto flc Kniüio Isrr.el <: Marc 
Lofb. solicitaiifio aut t. riH.tt ão para o 
funet.ioaamento tia sorimia-ie quo codhIí-
luiriiin, nesta capital, sob a firma de 
Kuiiü-j Israel & C . , para o cvimtari io 
do tin; r.'.stimo sob penhores. 

A K-'j.nt •' .'«•> -l.»s Tviejçraphos cobioa-

nos honU.ti iiií-'i.;raiU' n:e um despacho 

do líio, sob o /un iam nto de que havia 

no to!' irramma ira tr.- .lio em hcspai li-d. 

N;.o i mo.s a mão o n^alaincnlo da-

qnella rej articão, mas. se não estamos en-

ganados. cs telegrammas da imprensa 

<|U4 venham em porlugiKZ, francez, ita-

liano t)ii hespanhol gosain da rcdueçào 

estabelecida pela lei. 

Ouvimos <"|ue 3ubre o c.mt) lia div\r,:«:n-

cia de inter]:rt:laçfto entr.: al i s :u:i 

cionarios dua lele^raplioj. 

Slj.i como fôr, essx exi.^eiv.ia ó inl-

(jua c 3oria conveniente ijue o sr mi-

nistro da Industria c Via cão pr»vi!-n-

ciasse a respeito. 

Ha dias, trauserevemos do um jornal 

francez a entrevista (pie um dos seus 

redactor !S tt̂ ve. com o indivíduo de nome 

Adolpho Krese.t, que se intitulava, cm 

Paris, presidente da Republica do Cu-

nani. 

Despachos de Washington informam 

quo alguns j r a i americanos se o-.-cu-

pauí com a noticia transmiltida, por u u 

Círrespondente dé P. iis, de que o tal 

Hr-zet, intltulan ío-se j rev lente da Ho* 

publica do Cunam. om torriiorlo biM-i-

loiro, f< r nnu uma o.üpanhia, quo com-

prou quatro vapor s, eoin intençilo de 

mandar a essr; territorio uma expedição 

de. flibuateiros. 

A noticia pro íu/du impressão nas ro-

das poiiti es o i n i;iíj»r.nsa americaua, 

c o secretario de l iUa l i, sr. John l lay, 

mandou Chamar o eQGarre^.ido d 1 nego-

ri,'S do Brasil, para ttal.r o (jue havia 

de exaeto em tão surjir '. -nbnle noticia. 

O li i r l i l o .7 7, uu Xuva VbrU, 

tratani do assumplo svodu qUj este ul-

timo diz : ••Qnil'|in-r >-n tsa qno par< ça 

uma n r . a ti-niativi par i violar a dou-

trina d M m í - ••«•" n lo s.-rá tolerada pelo 

verno de u'". 

Junto pro^urnçlo»: foi o despacho que 
teve o requeria»* óto do «r. Jú l io Pres 
tes, advogado do capitão .losrt Hueno 
Cepeüos, que is\i sendo | rocosiado por 
desvios de furJamentos, j-o ;:>. !«> cOtda 
le uma parte dada peio mesmo offi-
ciai . 

Foi aceeita a desistmeia quj» o «r 
I loracio Ferroz de Camargo apresentou 
da serventia vitalícia do niíicio de diJ-
tribuidor, contado r o partidor da cornar1 

ca do Piru?8uann£a. 

O juiz de Direito do Apinhy foi au-
ctorisado a alugar um prédio para i 

ecionaiuento do Jury na prtseut 
sessão. 

O sr. dr. D. rai igos de Moraes, vIcc-

presidente do Estado, dará hoje audiên-

cia publica cm palácio. 

Foi nomeado o advogado d r . Lnl'/. 
f»Oii..aga para promotor ialcrino do Fa-
xina omqnanto nào t onur posie o effe-
•tivo, removido da comarca de Apial iy. 

O bacliarel José Pires Fleury, awsu-
miu o mr^o de juiz de Direito de Fa-
xina, para o quai for removido de 8 . 
Sebastião. L 

O s cretario do Interior e Jusliça of-
firiou ar.s juizes de paz do Pindaiw-
n 'Mr»«b i , Piraciciba e Xiriricn, p.nè^n-
do que sejam sanadas as irregHla-.idades 
encomr.ida* pelos proniotoicá publitiw 
caiu roferer.eia ao servido de rcgistroYde 
nascimentos, easamcnlos c obitos, '•»' 

Foram concedidos s mezea de licen-
ça ao sr. I ,uu N ry do oousa, 1" ta-

S. Simáfo. 

• c.í 
darüo 

beli i lo de notas e anaexos Je S. 

rocurador geral do Esta 
'tiyào de graça i 

Chagas dos Santos, 

lo 
r a p 
Jo9'-' 

Ao promotor publico da co:.iarca de 
S. José dos Campos, o sr. secretario 
do Interior c Justiça tranHiniftiu cópu 
da ropres . utaçilo do 1" juiz. de paz de 
Puquira. a proposito de uia 
falso sobre o r« suU;i(lj das 
feetnadas .t iõ de 1'ev r̂eir.» 
comni-.-n !.;r.d ) .iqu; !!o 
proceda, ra l'"rma da 
ctor ';» tj!' ,;:;ramma. 

cl'̂ ram;i. 
clciç. íes el 
ult imo, rc 

r ionai io <;u 

•! de 1 
( j iudi 

Foram conceíü ios I ~> 
ao sr. Antonio de Gou 
tabi liião do notas-o anaexos i 
ca de Jaboticabal, sendo ;:orn 
substituil-o, tlurante o seu in.; 
o sr. Leo l . rro. 

0 riicflouro Federal rninetteu Jionlem, 
para a Delegacia ' iscai deste JO.dado, 

noa 
1' 

» o Mi.i r-
ido para 
-dimento, 

ÓO.-.-i m notas de 1 ti8 e õ,^ 
, ctu notas tle divcrs .3 valore 

Informa uin telegramma de Cnrityba 

que já subiu á san-çlo o ; r .' ' j de 

L i que au .torisa o gov.rno a < :!.:i)rar 

um novo ••onvonio com o noss? Fst.ido 

para cobrança do imposto sobre o rafé 

exportado ptda fronteira. 

Foram nomeados 
il: 
Quart 

ira a for, a poii-

ai--mestre do I o batalhão, 
f. ii : ,Manu'd Kgydio dos bautos; 5».,u Ian-
te do .T batalhão, o alfcres Abílio Joa-
qnim Marques; Hocretiirio tio mesmo ba-
talhão, o a 1 feres (!a!dino José Teixeira. 

I ora 
bacharel Raphael Maiqu<-
niz de Direito de Piraci ò 

e licen-
( anti-

nho, 

Pura o c.irgo de depositário publico 
da com;;i\.t do S. Jbão da Liòa Vista, 
foi nomeado o sr. Antônio Denedicto 
dos lieis 1 rança. 

Foi aberto á be;; i-taria da Justiça um 
credito cxtraordiü.Tio de HJCãOOO ao § 
25 do artigo '2J do orçamento, cm li-
quidação para o ocorrer ás despesas com 
os vencimentos do curador fiscal das 
massas fallidas da capital. 

O sr. solicitador, major Cláudio Bar-

boaa afircsentou ao sr. vice-presidente 

do I stado queixa contra o acto do sr. 

secretario da Justiça, que prohibíu o seu 

ingresso naque la secretaria. 

Ao dr . chefe de policia, o sr. secre-
< ario do Interior e Justiça declarou que, 
uSlo tendo havido prévia auctori^açâo 
; t u a despesa constante da conta, que 
iii<i foi remeUida em 27 do mez findo, 
não \ o governo do Estado, pagar a 

. onta. 

O r. secretario da Agrinul íuM offi-
a a» director da escola agrícola pra-

tica «Luiz de Q,aeiroz» declarando que: 
para substituição do leníe de desenho c 
agriniBcaura daqaella escola, torna-se 
necessária a presença do dr . Padua 
Dias naqotila Secretaria, af im de as8i-
gnar um termo, estipulando o prazo 
para a preatar ia rios «eus serviços iate-
rfnamente-

vai ser cx-
do Interior, 

dr. João 

A > Ministério da Fazenda, 
pedido a vis--', pei<» Minisurit 
boücitanuo u pugamuiuo de 3U:(i0i.:s ii 
( Oinmissâo de médicos qu ' vai a Pu- nos 
Aires roprtseniar o Ur.isil no 3" Ccu-

| gresso Medico Latino Amcricano. 

L ŝa importância licará á dispôs' r 

do presidente da commissã 
ii.iptista de Lacerda. 

Òs d rs. João Bap t i sa de Lacerda. 
Afrtnio Peixoto e Azev.do Sodré prè-
ten• 11'id partir para Ruccms Aires no pa-
qui:te fruiuiez ' hlU. 

O dr . Francisco FajarJo seguirá a 28, 
no Th ame s. 

O boletim do cstatistii.a demographo-
sanitaria, publicado pela directoria ge-
r i ! de «Saúde l'ublica do Kio de Janeiro 
e relativo á semana de _'J de ieverciro 
a C de março corrente, uc u.̂ a o total 
«ie 300 oldtús lifsse período, nèo haven-
do um u;im-o de lebre amaridla ou do 
pisie. Das outras inohs;ias in^ecto-con-
tagiosas, houve 34 óbitos de tuberculose 
pulmonar, ."»1 de variwla. 7 de grippe «; 
de palu Usino agudo 5 de febre typhoi-
de o cancros, t de syphilis e 3 dy* 
s-Mitcria, beri-beri e p i 'u iibino ciiro-
iiico. 

O Dcslnfcctorio recebeu, durante a se-
mana, '.> notificações de febre amarella: 
lõ de variola, t de tuberculose, 1 de 
i t.s.t: e de dyphK-ria. 

No hnspitul de S. Sflasiiã'>, estavam 
em tratamento ã ultima data, '.) dou;-
tes do febre nmarclla e 00 de vario!.'.; 
no Paula Cândido, 15 de peste. 

Os srs. secretários de Estado 

hoje audiência publica i a i respectivas 

Secretarias. 

O sr. dr. «eer ' .rio da Fazenda des-
pachou liont- ni 03 seguintes requerimen-
tos : 

D.) João Oaldarelli, requerendo paga-
mento tMi-r. spondente ao ultimo tri mestre 
do anuo findo, do alugual do pr.-dio quo 
serve, de posto policial ã I a subdelegaeia 
tle policia da 4a circuniscripção, sito ã rua 
Cons 1 eir i Ramallio, ussíin como o des-
conto que soffreu nos dons n't imos tri-
mestres.—«Ao Thesouro, para informar»; 

de d. Margarida J i saph i i u o I lorta, 
requerenio pigam-mto dos vencimentos 
th seu íinado marido, colLctor apoasn-
tado <1«; (-asa Mranca, correspondentes no 
n z d-- dezemljro de 11)02.-—«Informe ab 

Ttiesouru». 

Continuou hontem a com missão pdo 
Club Internacional a perc .rrer as casas 
comnit iciaes. pedindo donativo para . a 

hermet»ic 
uegot iant 

tendo ti ío, por p u t o dos srs. 
a, o melhor acolhim.-nti pqs-

Tendo 
Federa 1' 
çAo pa ia 
p:> ra o ci 

deb-gacia 
este Lntad 
onced"r s> 
umercio • 

fiscal 
) p*'di 
m multa 
e gêneros 
no, cujos 

1Ifsouro 
au.torisa-

r-'gi«! os 

ao imposto de 
iip-ntos foram apresentados até d 
fevereiro proxlmo findo, foi declarado .'. 
mesma delegacia que, conformo íicou 
( i l i do para a coüectoria f-ideral na Pa-
rali>ba do ,-ui, cs ir.t.:rfasados que s-
apresentam (Bpontaneam«nte para satia-
r. / -r o pagamento, não ficam sujeitos á 
muita rcgutamcntar respectiva. 

O dr. prefeito municipal, cm 

ta a um oflicio da ííepartição d 

e Lxtrottos desta capital s .bre 

sidade da Director.a «ie Obras 

não so utilisar da agua da r u 

do Estado, para os serviços d 

ç3o ' lo macadam em consiru. 

conceitos, visto prejudicar ú v.ia 

de w na capital, officiou n • 

cretario-da Agricultura, pediu !•.• 

ti..ue u Liructoria da \ ar 

/•gua:s não pôr embaraços á i ü i 

da pratica até hoje adopta ia 

de 5 u-inoB, pela Prtd.:i!ur.i. 

raspo 

c Agu: 

a ::ec' 

ara.-.oad.i uquell 

ção de Águas, 

tem apregoado. 

d.Mtcia da (judie 

rios, em nada 

quantidade gaa 

sr. pr . 

attend. :: 

que lia 

liquido 

pre iudi 

o ao que s«' 

g r i . ie abun-

pouca 

Fromettcrom mandar prendas as se-
guinti-s «asas: 

Lyra, Fi.urenço & C . . Costa Paelièco 
^ ( ' . , Companhia Melhoramentos de -S. 
Paulo, J . Moreno & C . , E. Fcsl-r & 
(.-., Arthur Soares Sc C . , Fabrica União 
(• íonça 1 vos Freitas & C), Guerra & 
Povares èc C. 

Enviaram prendas as seguintes casca: 
José Farina. 12 bengalas com cabo do 

prata; Casa Michel, 1 bengala com eas* 
i .o de prata o 1 porta cartões de bron-
ze.; Camisaria Bom Gosto. 2 caixas de 
vidro para pó de arrroz; Emanuel Bloch 
tSt C . , 5 oiijectos de celluloide; Adolpho 
Arbenz, 1 par de lamparinas de chrys-
tal; ('asa Cabral, 1 par de quadros; A 
Pygnialion, 2 bolsas de couro e 1 vidro 
perfumaria; Gorson & C. , 1 par de bo-
tões pura punho, 1 b>lsa de prata e i 
rigarreira de prata oxydada; Luiz de 
Sousa. 1 timpano o 1 garra'a para tui-
leite, Sapataria Ciuaranv, 1 pares do 
sapatos; Rodrigues Bahia, 15 vidros 
perfumaras; A. JJibeiro da Fonseca, 
1 .000 cigarros e 1_5 charutos (2 caixas); 
Livraria CivilisaçSo, 5 volumes enearde-
naeào do luxo, 2 cinzeiros. 1 tinteiro pa-
ra bolso e 'J conchos pl.aitasia; Livra-
ria M. ililo, 20 almanacks para lí)í)l -e 
10 memórias dc Martha: Cahcn & Ir-
m^o;. 1 relogio phantasia; J . M. Mi-
queira Júnior, 3 caixas de churutos e 10 
. a ic is de e girros; Vieira Sc Pinto, O 
(crtes de • i/tàutes phantasia (do seda). 

K»crovem-meT 

•Sr . P i i t o l . Antes de mais nads, con-

vença-id do logulntr, mou caro amfjço: o 

Brasil v o paiz onde l u maior numere 

de rádios. Digo.lhe mais: a«,ai prolifo-

r«m os malandros com maior exuberân-

cia do qnn em todos os palzes reunidos. 

Somos todo», deide <sto sen cr iado »té 

s. oxc. o sr. Rodrigues Aires, mais ou 

menos vagabundos. 

O Brasil é, em verdade, o paiz dos 

inandrd s. 

Culda-S3 aqnl de tu lo , menos, porét», 

do que c tttil e necessário c, sobretudo 

do quo não produz fadiga. 

Ora, um povo desta tempera, ou, por 

outra, desta falta de tempera, para que 

ha da dar, diga-me, sr. Pistol ? E«n que 

ha de emprogar o sen tempo, sr. P sto l? 

Não satc, não é? Pois eu !he digo: um 

povo assim só tem um recurs« para não 

de i ihar do todio—cuidar da vida alheia, 

desde que rt&o cuida da sua. 

E é, realmente, o que aqni se dã . 

tíutiius um povo má-lingua por exccl-

lencia. Gastamos metado da nossa vida 

a metter as botas no pro i imo, e a ou-

tra metade a reproduzir o que j á disse-

mos anteriormente, 

Quer uma prova ? 

Ahi n tem, palpitante o eloqüente: 

essa caso do ex-capit&o Joviano. 

Poder-me-ia o auiigo d izer: que tem 

com o caso essa gente toda quo anda a 

fazer um alarido medonho cm torno dc 

um facto do tamanha inslgnificancia ? 

E ha alguma tousa peior nisso f u l o 

do que a simples indiscrcção do povo e 

jornaes: é que aquelle e est̂ a estão, com 

irrcflectido procedimento, armando 

um temporal sol)ro as próprias cabe-

ças. 

Estão todos, inconscientemente, cha-

mando para si a zelosa e patriótica at-

tençâo que obrigou a policia a tranca-

fiar no vácuo o ex-capitSo Joviano. 

Sim, quo a policia não é, nem poderia 

ser prendada com a mesma paciência 

com que o Senhor dotou a Job; por conse-

guinte, nüo poderá ver por mais tempo 

a malcdicencia publica deturpar um dos 

seus actos de mais gloria c de mais ac-

centuado republicanismo. 

Peço-lhe, portanto, meu caro sr . Pis-

tol, que, do palanque que ooctrpa no 

Ccmmcrcio dc Sào Paulo, brade a essa 

multidão gritadora, inconsciente e três-

loucada : 

—Si lenc io ! Silencio, malucos! Não 

censureis mais a po l ic ia . . . Pois não ve-

des que ella, com o que fez, procurou 

salvar o cons-olidar a R e p u b l i c a ? ! . . . 

Do seu admirador - A. B.» 

Agora, quem pede sou cu i vamos, se-

nhores, silencio ! . . . Nem mais uma pa-

lavra, s en ão . . . cbso sr. A . B . d capaz 

dc me escrever mais alguma carta. . 

Pjbtol 
. - • w m m B Ê * — 

Ou a c o i i t e e l m i m t o s d a F i t x l n n — 

Proccdento da 1 a i lns , regressou hontem, 

A noite, a est i capital o dr . Pinheiro o 

Prado, 2" dele .-ido auxllísr, qo« para 

alli seguira, ha di s, afim de abrir Inquo-

rit.» «obre os grtvrn acontecimentos de 

qas foi tlieatro aquelln t luade, por occa« 

slàs das ultimas eleições. 

Em companhia da nuotorÍ<'n le, regres» 

saram também o cap i t io Domingos <|ul-

rino Ferreira, tenente Pedro Musslni o 

alferes Manuel de Campos Psreira, que 

vieram commandando uma força dc 30 

praças do I o batalhão. 

P o l i c i a de S a n t a X p h y f f t n i f i — 

Regressou hontem de Belém d"* Hes^al 

va«Jo o dr. T h e o r b i l o J í o b r c g « ; q a e > h o r . , n n a i ^ c d a ( | e > w W w | ( . 4 r u â ü e r i l a r < 

t im mesmo, ú noite, re i i sumiu o ex«r* J dlno do Campos, n 2, ha cArca do qua-

cicio do cargo de delegado 

O menor vsndA-ne, Ue siibito, 1 ntre • 
Iraade e a carroçs, aYordsoMe, s que-
rendo sulUr. flWia stibre o t a r i i deots 

vfl i lcnb, com tal infelicidade, per m f 

auo UlU rlM gaoehos dNLiaadot « prmi-

ner s sotn, rnsg'u-lho «s carnes «I; t ò l i 
esquerda o deixou o pendurado a gr i tar 

soecorro. 
Os animses, stntlndo a cabeça do me-

nor tocar-lho nas ancas, cscouccarara 
aindo a iofe.lh t i c l ima . 

Agglomerou-flft «le i^nta no local, 
entretanto, ninguém 8» atrevia a «alvar 
o menor que chegou a perdi r os senti-
dos. 

Por Pm o dr. Artliur Rüdge , 4 o de 
legado, quo vh java no bonde, soccorreu 
a victims, tirundo-a da posição critica 
em que se achava 

Mcdicou-o o dr . Xtv i-r de Pa i res , 
que s; n e l a a de serviço m Kepart içào 
Central da Poi ieia. 

O ferimento interessou a pelJe o o te-
cido ceifular snbcutaneo. 

T e n t i t i v a do K a i c i d i o — O nacional 
I/alayette do Arruda Campos, com 38 

THE ATROS ETC. 

.'io nr. secretario-do 1; 
foram concedidos i mv 
o sr. Carlos de Asíis 
o offieial da dircciori i 

icr o JUS-

•hi licen-
)ura, pri-

Intcrior. 

O sr. secretario do Interior o Jus l io . 
í! ;'i.-ii.:u do provedor da Santa Casa de 
Miserirordia o auxilio daquelhi institui-
ã i no sentido do hospedar aa pessojj» 

; ntes do interior que 
e ao tratamento 

•MU siibm&t 
ti tu to Paâ-

i4qu 
r etário 
(-•'̂ .'ir a 

lo Intcri .r n J Uíítlçn 
; mguii 
fíi.-ial 

quan t i as ; 
torfa «la DirectQ' 

•o S.inilaris sr. Lstevam Jpéé 
,r,i Júnior; de ODOiS, ao sr. T«jn|i-

' v i io «ia Cruz. 

; --::8ados dc serventes 'lo 
Isolamento os sis José .Mp-
ricy Ortiz M ^ioiro, auu«o 

i:.stituil-i i í . srs. Joa-
J.S Igu^io dJ i 

, par 

udsi-

para i «.-

por 
fp«.a 

proí 
n ter me 
i suas 

secretario do Interior e Justiça 
!:-.i a-, p-iesideide da Camora 
i 'io .v i .:-a diversos mappfes 
idos ile ' .ir-cinienlos. afim do 

r<-s daoue.de 
a i.va 

Miaicipuo, 
( f.mar», 

O comn.ando geral da ft»r«,a pu 
foi a i -torisado a remov^p os i* 
t.,0 do avisos do incêndio exist 
rua Glycrrio, ; ara o n v̂o a n; 
mediante a despesa orlada. 

lous pos-
fites na 

r do Kstado 
Io '!-:»' rior ,-

1' 

• i|T10 ' • ua Kermc. 

Pastenr 

Do Correio da Manhã: 
'Tc!cgra{«harn de Cnrityba que do car- , 

torio do jaizo federal d sappareccrani o i í ' 
autos do processo crime, em que figuram 
como réos os moedeiros falsos Antonio 
Mattana, Jcs^ Baptista e Antonio Lorja, 

D-sappareccram. . . Parece que pegao 
processo. O caso da flauta do Instituto 
de Musica | aroce qno pega mesmo. . . 

Ha. porém, uma nota curiosa no des-
apparecimcnto oecorrido Li na capital 
p-iranaense: é qne-—appen3os aos autos 
desapparecidos, estavam nada menos de 
scE^enta contos em notas fa'sificada3 de 

« '» ' KiUi;y 0 
.'i'stii,u ;igrn-
í i o de leis'e 

promuigadf i 
2 iiido. k 

j> 

ip <. 'ii benP 

do Conátr 
atenda crear 

o mais li. 

por parte 

as a quem 

l i i c a i i i a - C o i i c . r t o 

Foi regular a concorrência hontem no 
Pohjthcama. As estreas da semana não 
provocaram grande curiosidade; èontinúa, 
entretanto, o suecesso do arrojado ry-
clista Hroke, da condessa H . . . f dos Mi-
lar.is etc. , que ainda hontem foram bas-
tante upplaudidos. 

S n l í i u 23>a(i*i 

Confdrme estava annunciado, rcalisou-
nc hontem, neste «alão, ó con<íertn vocal e 
instrumental das irmãs Maisouette. 

A concorrência era fraca. 
As seuhorita8 Maisonette, so não são 

artistas consuminadas, revelam, entretan-
to, talento e qualidades, que com estudo 

melhor direeçilo artística, podem fazer 
cetu quo se tornem apreciaveis Virtnosi. 

O programma do concirto foi execu-
tado com gera es applausos. 

- - —-asgĝ tamm 

CHHONICA SOCIAL 
ANN1VERSARI0S 

Fazem annus hoje : 

I) . Alzira de Barros Segurado, esposa 
do sr. M . Amaral Segurado. 

O sr. Felis Otero, distineto professor 
je musica. 

O sr. Dyonisio Caio da Fonseca. 
D. Eugenia Pereira de Macedo, esposa 

do sr. Prbano Macedo. 
I>. Maria Tire, esposa do dr. Arthur 

Tiré. 

D . Antonia Whitacker Leite Penteado, 
esposa do dr . José Roberto Leito Pen-
teado, 1" delegado auxiliar. 

D . Klmira Vieira Ferraz. 
O sr. Alonso de Barro». 
A senhorita Gioconda Cts ' . i I\relra. 

VARIAS 

Kstá cufenno 
fuado pluirmac 
Tavares. 

Parto, 110 dia 15 do corrente, desta ca-
pital, afim do tomar o Nile, da «Mala 
lleal Ingleza». com destino a Buenos 
Aires, o »r. dr. Mello Barretto, concei-
tuado clinico aqui residente. 

S. s . no caracter dc membro da res-
pectiva commissão brasileira, vai tomar 
parte nas sessões do 2° Congresso Me-
dico Latino Americano, que se reúne na 
capital argcimna, no dia i do abri l , o 
deve estar, dc volta, cm S. Paulo, dentro 
de um ínez, mais ou menos. 

Agradecemos ao distineto clinico a 
sua vis.ti de despedida, e fazemos vo-
tos por .sua feliz viagem. 

— O er. Alceu de Oliveira Pinto Dias, 
o lieitadur no foro desta capital, o a 
exma sra d. Kmilia Lremer Pinto, 
Dias, participam-nos o aeu casamento 
reallsido a 'd dc fevereiro ult imo. 

— O ar Francisco Jardim dc Azevedo, 
cirurgião d.uitista, abria o seu gabinete 
á rua S J.ião, n. 131. 

—Concluiu o curso de preparatórios e 
vai matricular-se na Fseola de Pharma-
cia o intel igente moro Dinamerico Aze-
vedo. 

FALLTCIM ENT03 

Sorocaba o coneni-
.0 sr. Adolpho L . 

C-ndi I 
no Pi 

coram 
e mãe .1. 

A VI H 

líudri-

y-

Hca-se nnma duvida torfurante ao ler 
a noticia: qno c qns sc n h om a es-
eamoteaçílo -inutíliiar o proceaio crime 
on aproveitar o dinheiro falso ? pro-
vável que se quíze.® a aa duas Coiuas ao 
mesmo tempo, e nem por isso f mais 
censurarei oa pu.nivel quem se abalançou 
á façanha. 

O quo a gente tem vontade de saber, 
é a explicação qne o offieial do cartório 
deve ter dado da caso: 00 contos, mesmo 
em notas de 2003 não se accoinmodarn 
num enveloppe. Arrebatar uns f utos tal-
vez que aeja consa farl! em dadas con-
dições: mas arrebatar autos o 300 ceda-

Os pr 

íicio do 

vatorio L'ia-:i.iti -o y.io se prol 

nesta capital, t<"m encontrado 

songeiro acolhimento, não s '; 

Ommereio^corno das famil 

se têm dirigido. 

À festa deve realisar-se ainda.estô mCí, 

no parque da Antarctica e promette ser 

magnifiea Para dar aos leitores u m a 

'deia do quanto será attrabcntô e var ia i 

da, adiantamos desde já que provavel-

mente cons'.arão do programma as sé-

guintea divers« s: corrida a pó o de 

aranhas msicha dc ]oot-ball; concer* 

to por bem organizada orchestra, ete^ 

Em um palco, rsprcialmente prepar 

rado, ^'giiinis artistas io Púíglheamu 

cantar o escolhidas coüi;onftUs do seu 

repertoi:) E para variar mais o festi-

val, snbirá ao ar um graude balão. 

Será, como se vc, uma festa que mar-

cará épocha em S . Paulo . 

Obras do dr . E D U A R D O I 'KADO f • ren-
da no escriptorio desta Tolha o oa 
livraria MAGALHAfcü á rua do Co*-
tnercio, 28. 

Janeiro, ns sras. 
M Alves de Ar,.njo, iJenedicta For-
.obo, Alexandrina fiertrudos de 
Can^ida Aurélio Barroso o Maria 

• ro indes. 

n .-.'.o João «rLl-Rti, a senhorita 
Bustos V/ilward, filha do dr. 

»rd e o capitl<» José Ma-
anttgo nego-

\\ 

glleS I 

d ! I 
rcira I 
'6ous.i, 
José 1 

— 1 
SalouiJ 
Cor iv l 
Ximiauo Pereira da Cunha, 
ciante alli resident 

J-Ante-hontem, nesta capital, a meni-
i Adilia, fiihiuha do sr. coronel Leoni-

das dc Toledo Hamos. 
O enterro realbou-se hontem, sahlndo 

o fere-ro da avenida Intendencia, n . 315, 
para o cemiterio da Consolado. 

No«sos pesames aos desolados poc-s. 
—Hontem, nenta capital, a menina Loo-

nor. filha de Luiz Marino. 

O enterro sahirá hoje, ás 4 horas da 
tarde, para o cemiterio do Araçá, da casa 
r.. 12 da rua tjanta Thereza. 

Aos inconsolavcis, paes enviamos as nos-
sas condolências. 

H O J l i 

Está encarregado do serviço de vae-

einação contra a variola, na Dirocto-

ria do Sar viço Smitar io , das 11 ás 3 
horas da tarde, o inspcctor sanitario dr. 

Vieira dc Mello. 

D i v e r s õ e s s 

P o l y t h e a m a - C o n c ^ r t o — Program-
ma escolhido. 

Circo Americano—(Largo Jo P»y-
Sindú}—Func^âo variada. 

de delegado de Santa 

Iphygenia. 

A ' a a l m a s c a r i d o s a s — Fazemos 
hoje um justo Rppello á c.tridade publi-
ca. contando que screnios nftendidos. 

O velho Jaeyntho da Costa Guilherme, 
ds 05 anuas tio edale, vivia do rendi-
mento quo lhe proporcionavam três vac-
o u leiteiras, que, com muita diffiouldade, j 
adquiriu e agora havia acabado de | 

ptgar. 
Acontece, porém, que, como ê do lei, I 

essas vaccaá foram sujeitas a exaiue e ' 
verificadas tuberculosas. 

A' vista disto, foram coadsmnad<i«. pois j 
não podiam fornecer leite á popuiaçio 
sem risco para a saúde publica. 

O infeliz velho, j « alquebrado, ficou 
sem recurso: seu filbó único, de cerca 
de 22 anuo*, está completamente cego, 
impossibilitado do trabalhar, e sua mu-

tro mezes, não querendo ir.3ia continuar 
como soldado de bombeiros, obteve bai-
xa do serviço, na certeza de obtar uma 
outra eollocai;ão que melhor garantisse 
a subsistência da esposa e dos seus tres 
filhes menores. 

Nada conseguiu, portfm, « vendo-se 
atrazado con» os seus pagamentos, isi 
sem crodito', sem recurso*, e na iinmi-
n i d a ds v. r a miséria a entrar-Ibo 
pela poria, Lalayette tornou-se de um 
desespero indes riptivcl e hontem, á tar-
de, tentou pôr termo á oxlstencia, inge-
rindo meia chlcara do ácido sulphurico. 

O effeito do poderoso toxíco, foí rá-
pido e d ahi a momentos, Lalayette con-
torcia-se e u horríveis eólicas. Aos gri-
los do desesperado accudiram as pos-
suas da casa e algunn visiniios que Ie-
varam o facto immcdiatamente ao co-
nhecimento da policia. Compareceu ao 
local o medico legisla da policia, d r . 

lh-r, defeituosa da uma d s mios, não púdt j Xavi»r do Barros' 
também uuxilial-o. Assim a ndo, conta- j L a f e U e R C h a ' v a . B R deitado nnma 
mos que a caridade publica concorrem, , ^ ^ ; , o m ftnp|M J e v o m i t o R e i í , B n d 0 

contiuuaftieiite, desinqnieto, qussi sem 
com sen auxilio, no velho Jaeyntho, que 
mora a rua Júl io Conceição, 126. 

P a r a os pobren--Recebemos de João 
18 para os pobres. 

Entregaremos esea quantia ao porta-
dor do cartão n . 3 . 

C o n t a d o r i a C e n t r a l d a s E n t r a -
d a s de F o r r o d o l i s t a d o fie S ã o 
jPaulo—Instal lou-se #nt í - . d o a pre-
sidência d i dr. Ipn ic io Walíaco da Cla-
ma Coclcrano, unia sociedade com o fim 
de auxiliar pecuniariamouto aos ompre-
gu los dessa Contcdoria, quando do n-
t s. Foi nomeada p r r i elaboração do es-
tatutos uma com missão • compôs'a dos 
sr.s. Francisco Milud.l , Luiz Maria Ma-
Iheiros o Joaquim Correia Vâsqltes. 

A A r t í s t i c a F a n d i ç S l o — C r e a d a nes-
ta capital f>or esforços do sr. Pedro 
Vaz Ferreira, va5

f dia a dia, firmando 
os créditos do um estabelecimento^ 
primeira ordem, tnlv z o único qui 
nua mos no Brasil. 10 assim c que, 
«los bons trabalhos que já tem aprêH 
tado, o seu proprietário acaba de con-
tratar, com a commissão. presidida pelo 
sr. dr . Adolpho Pinto, á construcção 
em bronze de. uma estatua da Virgem 
Immaeuladn, a qual será collocada na 
praça r • itnira á egreja de N . S. da 
Apparecida. no districto da -Appareuida 
do Norte, inunicipio de üuaratingue^á. 

O monumento terá cinco e meio ute-
trorf d« altura e constará de um pedestal 
cm escadaria, sobro o qual será levan-
tada uma columna. Tanto esta como o 
pedestal surão dc granito azulado, c a 
columna terá, a meia altura, dous me-
daliiõcs em bronze com os retratos do 
Pio IX o Pio X em baixo r dovo. 

Na parte superior da columnata, fica 
uin elegente capitei, sobre o qual será 
collocada a estatua cm bronze medindo 
2 metros de altura, representando a 
Virgem da Iinmaculada Conceição. 

A estatua será inaugurada no dia 8 
de dezembro do corrente anno, por oc« 
casião da coir.memorarão do 50° anni-
vrsar io da instituição do dogma da 
Immaculada Conceição sendo o acto 
revestido de gran lo solennidade, deven-
do coyip^retóU' a ello aa altas auetori-
(fades eccíeãhVtiens do OTffiíI. 

A d v o g a d o prose-—Afim dc acompa-

nhar a esta capital o advogado dr. Aqni-

lino do Amaral Filho, segue hoje para 

Ytú o capitão Geraldo Ualdino, do I o 

batalhão da força policial. 

O dr . Aquilino será recolhido ao es-

tado-maior do quartel da guarda Cívica 

onde aguardará o respectivo julganicnto 

pelo Jury de Y t ú . 

M e n o r ç s l a d r õ e s — Procedentes «le 
Taubuté, chegara oi hontem, pelo nociur-
no, os menores Coneroso Machado o Ma-
nuel Luiz, que. tendo praticado um fur-
to nesta capital, na residcncia do ur. 
«Ir. Almeida Nogueira, fu^iiam para 
aquella cidade, onde foram presos. 

Os pres s, depois de serem interroga-
dos pelo dr Jose Koberto, I o delegado 
auxiliar, foram recolhidos a um xadrez 
da liepartição Central da Policia. 

N o t a s f a l sas—Ho i i t-m , pela manhã, 
quando diversas trabalhadores procediam 
a demolição do uma parte do prédio n. 
•19 d.i t u a Florem io de Abreu, o operá-
rio de nomtí Domingos de Oliveira cn-
controu, debaixo d«t uni pilar, unidas ao 
soalho. duas chapas iiti o.;raphicaa apro-
priadas á falsificação ce v.-rso c reverso 
«ias antigas i o s '.'o llf.-OO. 

O propriet i i io do prédio deu-so pres-
sa em levar o facto ao conhecimento 
da policia. 

No lo al eomoareceu o dr . José Ro-
berto Penteado, 1" delegado-auxdiar, que | 
appreheudeu as referidas chapas. A nu-
ctoridade foi informada de que aquelle 
predio esteve, durante muitos, unnos occu-
pado pelo Hotel JarJinclio, cujos pro-
prietários se acüam, autualmcuts, na Itá-
lia. 

A b a l r o a m e n t o — No entrofieamento 
da rua do Ou/ jine!ro com a rua do 
Santa Iíosa o bonde «dcclrico n. 27, 
abalrôou hontem, ns •} I j2 heras da tar-
de. o carro de praça n. 1G>, guiado 
pelo cocheiro José O i tmove . 

Hão calculados em 100$ os damnos 
cauSidos ao cairo. 

O moiorneiro, ejuo tem o n . 110, eva-
diu-se aiiós o accidente. 

Ortonove queixou-se do facto á poli-
cia do Bi az. 

pulso, e com as extremidades frias. 
Apresentava ainda nos lábios grandes 

manchas de queimadura produzida por 
ácido concentrado. 

O medico leglsta ministrou uma boa 
dose de antídoto ao desesperado e em 
seguida fél-o remover para o hospital 
do Santa Casa du Misericórdia. 

U a v a l h a d a — A p ó s ligeira nltercação, 
travada por motivo- de nenhuma impor-
tância, o menor João Janott i vibrou, 
hontem, á tarde, uma navalhada no bra-
ço esquerdo do menor Antonio Arestes, 
com 13 annos de edade, operário de 
uma fabrica do chinollos e resideuto á 
roa f?uy Barbosa, n . 17. 

O facto passou-s; nas proximidades 
da Ponte Pequena. 

Foi preso o aggressor, o o ofiendido 
foi medicado na Policia Central pelo 

Xavier do Barros, que considerou 
o ferimento. 

j? :Do facto tomou conhecimento o capi-
tão Kstanislau Pereira Borges, subdele-
gado da Ponto Pequena. 

J a c o b i n i a m o «e cacete—-Numa ven-
da da rua da Barra Funda, esquina da 
rua Sete de Setembro vurioa nacionaes e 
portuguezes empenharam-se, hontem, ás 
8 horao da noito em calorosa discussão 
sobre jacobinismo. 

Discuti-use muito e, como a lógica dos 
contendores não bastasse para es.ilarecer 
o nssumpto, o caceto entrou em sceua. 
O resultado foi sahir ferido, com uma 
grande brecha na cabeça, o portnguez 
Luiz Jaeyntho. 

Medicou-o o dr . Xavier de Barros, na 
Policia Central . 

D e b a i x o de u m i r e m — O sr. dr 
hofe de polícia recebeu comniunicação ! 
le que o trem A L que partiu ante- ! 

hontem, ã tarde, de Campinas, apanhou I 
na íin!:a, próximo ao kllometro 29, o j 
operário André Pulcindo, esmagando-ibe , 
o corpo. j 

P r i s ã o de n m c r i m i n o s o — O sr. 
dr . / ntonio de (iodoy recebeu hontem 
um telegraiiuna do t r . dr . Costa Car- ! 
va.iio, chefe de policia do Paia. ia. com-1 
munlcando-lhe a prisão, cm Curit . ba, I 

pe evadin d«ste Lsla-um svrio 
have pru um •mioví 

do 

F o r u m 

Realisam-se hoje as seguintes audiên-
cias : 

A's 10 I j2 horas, do dr . Mignel de 
Oodoy Sobrinho, juiz da I a vara de or-
phaiiis o ausentes e 3 a criminal ; 

<ís 11 horas, do dr . Clemcntino de 
Castro, ju iz da 2U vara do orphams e 
ausentes e 4" criminal ; o 

á 1 hora da tarde, do dr. Augusto 
Meirelleg Róis, juiz da I a vara eivei, 
commercial e criminal. 

J° officio, cartorio do escrivão 
Andrade 

Florindo & Cerqucira requereram ao 
dr. jniz da 1" vara a citação de Carlos 
Scholz & C., pura, na jritueira audiên-
cia, verem se lhes propôr uiua acção de-
cendiaria. 

ofjic.o, car ler io do escrivão 
coronel Ludgcro 

Fares Najar c outro1», na acção de 
despejo que lhes inovem os Irmãos Hef-
Jiixti i , aggravarüm do despacho do dr . 
ju : . da 1" vara que recebeu a appella-
cão 'los auetores cm ambos os effeitos. 

— Fratelli Pugliese, Carbono & C., na 
cxectnjâo que lhes movo José Gonçalves 
dos Smtos Lima, nggravaram do despa-
cho do d r . juiz da I a vara que recebeu 
a sua appelíação apenas em cffeit® de-
volntivo. 

— A requerimento do dr. Álvaro Aze-
vedo, foi feito seqüestro em beijado Pon-
gilato Nicodemo c s u a mulher Piva Ma-
ria, pura pagamento da quantia da réis 
4:0008. tendo sido removidos para o 
deposito publico os bens seqüestrados. 

officio, cario rio do escrivão 
dr. Ferreira 

O dr. juiz da 2 a vara mandou sellar 
c preparar, para sentença, os autos de 
ae. io ordínarla que o dr. lgnacio Pereira 
da líocba pi ove contra Álvaro Avel ino 
do Nascimento. 

— Forain novamente com vista ao dr . 
Paphael Gurgel, para contestação, visto 
ter ú primeira vez jurado moléstia, cs 
autos da acção ordinária que Gui lherme 
Xavier de Toledo move contra Antonio 
Bruno. 

— O dr . I o procurador l ima i recebeu 
com vista os autos do inventario de 
Francisco Cardoso Lemos. 

•—Subiram á cinclusão do dr . jniz da 
2" vara, j ara despachar um requerimen-
to de Alfredo Prisco Barbosa pcriindo 
leilãv dos bens removidos a requerimen-
to do aut lor , os utitos do executivo por 
alugueis quo Cypri n> P ro j s t dc Ca-
marg > move a i lvgiuo Cesta. 

—Foram hontem, polo invonlariaute 
Joaquim de Barros, prestadas as euas 
ultimas declarações no inventario do Eva 
Jer jn ima de Andrade. 

J'* officio, cartorio do escrivão 
Clima co 

O dr. n'/. da 2 a vara condemnòu To-
masini Ivtnclio Sc C . a pagarem a quan-
tia de 0:80.5^000, juros da móra c cus-
tas. tia r.cção ordinária que lhes movem 
Jogj iío»si o Francisco Brenni. 

P r o c e s s o s e r l t n o 

o f f i cartorio do cicrit ilo 
r. Ferreira do, depois d 

de ni"rte. 
*.o tclegramma. o sr. dr . chefe 

policia do vizinho Estado dava os si-

f ;na<s característicos da indivíduo, pe-

os qnaes so auppÔe tratar-se do svrio I "íor" . , , - . --
João Thcbnt, que, ha tempos, commet- dcnnntiado relo crims de morte, 
Uu b i q asiaisinato na Cot ia . Thcbet | qo officio, cartorio tio escrivão 
foi preso, tempos depois, cm S . Mígu#l ' Altiyttaíne 
Arei,anjo. m . « çl.-.Ul con.t-gultt «v«J I r-« , í 0 i r ( ; u i l u r i ( | v p r o r a o t „ , 

T d ir ' í . ' i „ „ i „ , J « « W u p a r a denancíâ o loqusrlto poíiclftl 
Hont«m ne . n o. o sr. (Ir An onlo de , j „ B e u „ r n , f „ B o n t „ A n t o „ i o 'buobo, q a . i 

Oodoy tykfcr.phou ao . c a co l l .g . do I . , ^ b l v e r , 1 0 r « „ l rat, to da 

Deverá começar hoje, ao meio dia, a 
inquirição de testemunhas no sammario 
de culpa quo vai ser his;,uu'udo contra 
João Alves de Moura, vulgo Haitiano, 

vizinho Estado, enviando-lhe infnrmaç«jes i 
minuciosas sobri 
Tbebet 

o crime perpetrado por I 
viuva « urolina Paganl. aasignado, 
rogo da mesma, nina letra de 72'.'$, qao 

foi descontada pelos srs. Kombauer Sc 

D e s a s t r e — P c f a rua da "^Imperatriz ! C c m P -

transitava hontem, ás 4 horas da tarde, I 

o bonde electrico u. -Ifyl, da linha da 

Villa Buurque, via Consolação, quando 

o menor Emíl io Luz, imprudentemente 

galgou o estribo do lado da entrevia, 

T r ü m n a l d o J u r y 

sr. dr . Miguel do Oodoy 

sr. dr . 

sem ser percebido pelo conòcctor. 
Emauaiito o v^hiculo descia com algu-

ia tfaiA.-ní,,do i ma da Imperatriz, a 
dei 

ma valocith'io a rua 
carroça do Raphael RuhboIi descarrega-
va na casa de ferragciw contígua ao 
Cirb Internacional, alguns voimius que 
tinham sido retirados da estação 

Presidente, 
Sobrinho. 

Promotor, nomeado ad-hoc, 
l í iu l Cardaao dc Mrlto; 

Escrivão, sr. major 8ylvio Borba. 

Entrou hoiiiem em julgamento o pro-
cesso crime etn qne SRt» réos Malerta 
Santo, Ângelo Augefiai e Thereza An jô-
lUii, í : í - . ' u r s o s ca» i-anas «í» s t . igo 8.18, § 

' Irados com o'•» $$ I " e do 
Não obstante estivesse a carroça mul» ( s r t . 1H, todos da Codíg t i 'eoal 

to próxima dos trilhos,^o motorueiro, Os réos foram d Udos pelo dr. 2 o 

que tinha a chupa a . 21.% percebcu de 
relance qua o bonde pr d a passar per-
feitamente sem abalrôui-a i», por isso, 
continuou a conduzir o vehi.uio com á 
mesma velocidade 

promotor publico o pronunciados pelo dr. 
jui. da I a vara criminal. 

Ângelo Augelini e»tá afiançado e The-
reza Ang íün i não está presa. 

Por e§t« otolivSf n .mas coni jarectu 

pnTft i t f Jnljtsdo, o ri«o Malerbn 
gente ds npgodos, qns fui preM 

• n dls «1 d t t sm t r n de liifr» 
Coristâ da domineis sffercdda contri 

Mslsrhi , qas r»te mandou lavrar na» no-
tas do i r tabell í lo, «r. Claro Libemts 
de Maccds, nma «k r l p l n r a do quitaç?ln 
ds divida liypotbéfarlM, no \nlor ,i , 
10;í). ()$, na qual haviam do «"ignrar, co. 
mo uutitrganti», Serafim Corso, r ddrnts 
em S Koquo, e como nut"r; ; i ' lo JaiU 
Oolí j trI . propriiítarlo do duas casas nes-
ta co pitai. 

Maferba njresfntou (Ujiiidli) funcriena-
rio o sèti.i tiiihu (lo Joào Bpinalli, dizendo 
ŝ r rsto Ht-r iflm CorNr, no que o ur. 
Macedo obtém ri errou dizendo corl.ec,r 
Corse, que r aide ns Lapa e qu i r.ío 
era a pessoa, qne lhe era «prenentada. 

Msferbn iroenron er;18o, distinguir 
Serafim Carm de .Merutím Corst, Vate 
residente em S. RoqtfS o sqttnlln conhe-
cido do notario e morador na Lapa . 

Mesmo nwím n escrjptura nâo foi ns». 
nignada, ficando Malerba de voltar cota 
duas testemunhai quo reconhecessem 
pessoa quo fôra apresentada ao sr. Ma-
cedo a do Serafim Co/se, o «Utnrgante. 

Malerba, notem, nüo mais voltou cora 
as testemunhas pedidas, pelo quo o nr. 
Claro Liberato de Maccdo n s o b i-n a 
cominunicar '-om todas as minudencias a 
polícia o oecorrido. 

Ficou provado nos antos. fls. 4 o ti. 
que o verdadeiro Serafim Corso o »;o'« 
fiere traiu Inteiramente alheios ao as*. 
sumpto. 

No dia 15- de maio (\p 1902, uma mt* 
iher quo deu o nome du Luiza Mslacar^ 
por determinação do Malerba, cotnperev 
ceu ao cartorio do mesmo 2" tubellíâo o 
fez passar uma procuração ao seu ma-
rido José Manara, conforindo-ího pode • 
res amplos para hypotbecar predica quo 
dizia p<rleueerem ao casal. 

Per <ssa occasião, o sr. James Ducam, 
mestra do fabrica do tocidos «Penteado», 
possuidor de ò:OOüíiOOO, desejava em-
prestal-os, mediante hypotheca do prc« 
dios, para o que entendeu-se com o sv. 
Júlio Martins, que lhe a| reHCiifoti Ma-
lerba como ng^níiador de nigocios o 
que facilmente poderia aatisfazel-o. 

Malerba, •nt3o do possa do trás'. > 
a procuração passada por Lniza Mala-

enri a José Manara, conseguiu lo sr. 
Duncam aquella quantia, mediante hypo-
theca da casa n . 52 da Avenida Tira-
dentes, cuja escriptura foi lavrada e as-
signada nas notas do G° tabeüiilo, sr, 
Victer no Gonçalves Carmillo, pagando, 
Dessa occasiáo, co supposto devedor, 
José Manara, a quantia correspondente 

7 mezea de juros. 

Malerba assignou co.TiO testemunha 
esta escriptura. 

O sr. José Manara, o verJadeiro, que 
proprietário do prédio hypcthecado o 

cuja lirina foi falsificada no cartorio 
daquelle notario, ao ser nsslgnada n i.s-
«siptnra, por mu indivíduo quo a polícia 
nílo poude descobrir quem fosso, om as 
declarações qn« prestou á fls. 133 dos 
autos, dhsc que a sua senhora se chama 
Jnsepha Dapra o nüo Luiza Ma'ucari, a 
tal mulher que iho passou a procuração 
no 2 o tabeliiâo. 

As pessoas que usaram do falsos no-
mes neste negocio nâo foram descober-
tas pela policia. 

No dia 27 do junho do mesmo anno, 
ainda nas notas do 6 o tabelliáo, MaVr-
ba apresentou os indivíduos Orlando Ar-
solini e Elisa Arsolini, como propri* 'a-
rios de prédios á rua Cauindé, os (juacs 
prédios foram hypothecados a Caialano 
Napoleüo o Mia mulher pela quantia do 
3:5004>Cüf). 

Entretanto, verificou-se mais tardo quo 
os prédios hypothecados pertencem ao 
sr. Carlos Arsolini c nua mulher Annun-
ciai a Arsolini r; qno cs indivíduos apre-
sentados por Malerba eram Ângelo An-
gellui c sur niul lur Thereza Ai gclini. 

Esta. cm as declai ações que preston 
á fls. 37 dos uutos, diKSe ser victima do 
Malerba e dc um outro indivíduo. 

No dia I o do outubro de 11-/02, Maler-
ba mandou lavrar nas not.-.s do 2 o tabel-
iiâo uma escriptura de quitação dc divi-
da bypotherarla no valor do .MOOÇOOO, 
figurando dc credor Franciscd Ilueno do 
Siqueira e do deve 'creu, Sebastião José 
do Moraes o sua mulher d . Maria Mo-
raes, residentes no bairro do Limão, .desta 
capital. <. 

Malerba nproiíêntou como sendo o sr. 
Siqueira um Indivíduo, que declarou nflo 
saber escrever, aanignando, por isso, elle 
Malerba, a rogo do referido credor. 

Verificou-se sobre isto o seguinte : 
Francisco Bueno dc 8 queira sabe lei' 

o escrever o nâo teve intervenção nenhu-
ma neste negocio, sendo que foi reconhe-
cido ser Ângelo Angelini o mesmo.indi-
víduo apresentado, como sendo o sr. Si-
queira . 

As casas, objecto da escriptura, silo as 
de ns. 1 o '.i da rua Itaipú; obtida a cs-
ir iptura de quitação, Malerba, no dia 2 
do mesmo mez, as hypothecou dc novo a 
Caries Guidoni, pela quantia d« 5:000$, 
apresentando a este fir. dous desconheci-
dos, como sendo Sebastião José de Mo-
raes c sua mulher d . Maria Moraes. 

No dia 6 de dezembro do mesmo 
anno, Malerba fez lavrar urna outra es-
criptura do quitação de d h i lu hypothe-
caria nas notas d<» 4" tabeliiâo, sr. Al-
fredo firmo da Silva, figurando de «re-
dor Francisco Hcrliug e de devedores 
Luiz Brotto e sua mnlher. 

Malerba assignou como testemunha es-
ta escriptura e a fia. 17 dos autos con-
fessou este dclicto. 

• A firma do Francisco Perling Toi fal-
sificada, como consta á fls. Oü v . dos 
autos, por um desconhecido, qne tam-
bém usou do nome daquelle sr. 

Obtida a phantastica quitação de di-
vida, Malerba chamou Ângelo Angelini o 
este assignou, com o nome de Lnis Brot-
to, uma procuração a tiiovanna Mahili , 
quo disso ser casada com o mesmo Lu iz 
1'rotto, atttorgando-lho plenos poderes 
para vender ou hypothecar prédios, qua 
disse pcrtcnccrem ao tasal . 

Malerba, munido da dita procuração, 
procurou illudír a boa fé do d . Maria 
Antonietta, conseguindo desta um em-
préstimo, de 5:OOC§, tenuo sido a res-
pectiva escriptura passada a 21 de de-
zembro nas notas do 1" tabeliiâo, ar. 
Antonio l l ippolyto do Medeiros, o 
a pedido de Malerba, mandou o livro á 
casa da viuva ftahy, (Maria Aatouteltu, 
o ndo deveria ser assigiiada a escriptur-

Ahi, então, appareccu Thereza Ang-ü-
ni e disse ser üiovonna Mabili, tsj c i a 
o procuradora de Luiz Brotto. 

O advogado da viuva íiítiiy toiificnt.u 
em que fosse assignada a est-rij ÍU. J, 
Thereza u s i n o u rom o nome do Oi -
varina Mabili e Malerba assignou como 
testemunha, recebendo o dinheiro «li 
empréstimo. 

No dia 1D dc elezembro do anno n t r > 
zado, Malerba conseguiu que Ângelo An-
gelini assignafse uma outra pro. ur > 
no cartorio do 3 o tabeliiâo interino, sr 
J . Correia da Silva e Sá, servindo à-i 
do nome de Silvestre Toinazzo. 

Nesta procuração, o pseudo Toma c o 
coijredia plenos poderes a sua mulher 
Tlnreza Pucci, para hypothecar os bens 
do casal. 

Do poise da referida procuração, Ma-
lerba obteve de Pedro Conri, 
sendo firmada uma faisa escriptura de 
hypotheca a 22 do mesmo mez de de-
zembro, nas notas do l r ' tabclliàu, pe-
rante quem uma mulher desconh.' . i 
usou o nome de Thereza Pucci e da fal-
sa qualidade do esposa de Ton a/, . 
quando n consorte dt-stu tem nonu di-
verso. 

Malerba figura de testemunha ucs ! j 
escriptura. 

São estes es diversos factos crimino-
sos de que ê accqsado Malerba Santo. 

Nesta dínunciá foram arroladas 8 tes-
temunhas numerárias e 15 Informantes. 

Occufou a cadeira do defesa o dr. 
Agricio Camargo. 

Os debates foram longos, -tendo havi-
do réplica e tréplica. 

O conselho de sentença composto dos 
sr.í. jurados Carlos Corrais de Toledo, 
Pup i l e ! Araújo Ribeiro, dr. J 'ão Ge-

f líano, Oioicoriden fiamos, dr. Manuel 
•;dro Villa-Coim, Luiz Labrc, José de 

Oliveira Arruda, coronel Carlos Eduardo 
de Paula Fetit , l ie l i ía i io d j Siqueira, 
Sebastião Pontes. Oisg ir io Florindo íka-
siliense e Joaqui u Jr*i da Silva Barata, 
prodarziu o seu vtredictom absolveutio o 
réu Malerbn ."antes par 10 votos. 

O dr. prcaldentc appeilon da senten-
ça para o Tribunal dc Jt^Uça. 

—Hoje, entrará em julgnrnento a ré 
Carnielfa Varons, accusada de haver ss-
sa^filnado a l i lomena PaiopidJ . 

Prodo£ir9o a d:lesa os drs. Brasilio 
Machado « Fausto Ferraa a a sctuaaç.l<» 
particular o d r . Àgrp.-i* Cap t r ; ; g . 

A 
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o r<"o Malerbt 
focioi , fui prtut 
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l i of frfetfdt centre 
Isndeu lavrar nas no-
«r. Claro Lil;er*t§ 

.irlplara dn qulUçft* 
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hai i i do «itfnrar, no» 
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e era apreasntsda. 
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anto». fia. 
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o /ia 1000, uma mt» 
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Malerbo, comp&rev 
ícaino 2" tftbelliào o 
urnçfio ao seu ma-
lonrcrindo-lho podo-
otliecar predica que 

> casal. 
o ar. James Dueam, 

3 tecidos «Ponioado*, 
iOtn>, desejava em-
liypotheca do prc« 
tendeu-se com o sv . 
lio aj reseuiou Ma» 
;dor do nogocios o 
ria satlsfazui-o. 
) posse du '>Tj,»\\< 
da por Lnizft .Mala-

consaguiu Jo ar. 
nlia, mediante líypo« 

da Avenida Tira-
;ra foi lavrada o as-

> G° tabelliao, ar. 
Carmillo, pagando, 
onpposto devedor, 

ntla comspondontc 

co.TiO testemunha 

a, o verJadeiro, que 
•edio hypotliecado o 
ficada no cartório 
ser nsalgnada n cs-

livíduo que a policia 
quem fi-sso. em as 

itou b fia. 38 doa 
ua senhora au chama 
o Luiza Maacar i , a 
jiaaaou a procuraç.lo 

?arain do falsos no-

üo foram descober-

to do mesmo anno, 

6° ta bolliao. MaVr-

iividuoa Orlando Ar-

ni, como propri- <a-

ia Canindé, os quais 

Lh cados a Catalano 

hor pela quantia do 

.'ou-se maia tarde que 
adoa pertencem ao 
: «ua mulher Anaun-
a os indivíduos apre« 
a eram Auge!" An-
Thoreza Argcl in l . 
uaçõea que prestou 
uíks.5 a r victima do 

itro indivíduo, 
ibro de 1902. Mâler-
!s notea do 2 o tabel-
de quitaç&o de divi-
valor do 0:0009000, 
Franciscd Iiueno do 

crês, Sebastião Jcsó 
IHer d . Maria Mo-
airro do Limão, .desta 

u como si-nlo o rr. 
io, que declarou nfio 
jnando, por isso, elle 
referido credor, 
isto o seguinte : 

le Siqueira sabe lei-

0 intervenção nefthu-

•ndo que foi reconhe-

;elini o mesmo.indi-

on:o sendo o sr. Si-

da escrJplura, silo aa 

t I taipú; obtida a <s-
>, Malerba, no dia 2 
ivpothecou dc novo a 
1 quantia de 5:0008, 
or. dous desconheci-

bastião .!os<! de Mo-
I. Maria Moraes, 
/ombro do mesmo 
avrar urna outra r s -
o de divida hypothe-

tabeiliâo, sr. Al-
a, figurando de cre-

e de devedores 
ir.nlher. 

como testemunha ca-

s. 17 dos autos con-

i»;:o Berling Toi f;vl-
•?a ú f!a. » C v . doa 
onhecido, qne tara-
daqnaile sr. 

'itica quitação de di-
ion Ângelo Angelini o 
t nome de Lnia Brot-

a Qioyauna Mahili , 
a com o mesmo Lu iz 
•llio plenos i oderca 
)0theear predioa, qua 
io tasal . 

da dita procuração, 
!)6a fé de d . Maria 
indo desta um em-

lendo aido a res-
pasaada a 21 dc de-
do 1" taballifto, »r . 
do Medeiros, o qw l r 
ia, mandou o livro t 
:t (Maria Aatonieltu) 
>signada a eecriplur» 
ecou Thereza Angcli-
anna Mabili, iHjCia 
mii Brotto. 
iuva Üaiiy toi 

Ignada u cscrí; íu._j; 
om o nome do bi•»-
crba aaaigiiOu como 
,-ndo o dinheiro d» 

'.embro do anno r.tr'-
tfguiu que Ângelo ,'. 
na outra procuração 
labelliflo interino, «r 
a e servindo . i 

re Tomazzo. 
, o pseudo Toma a o 
jderea o sua mutUcc 
a hypothecar os bens 

•rida procuraçSo, 

,f?00 de Pedro Conft, 

falsa eacrlptura da 

mesmo me/ de de-

do I o tabclIUo, jc-

níulhor desconheciJa 

tereza Punci e da fa!-

cspona de T"H a// 

dt-Kte tem nome 'Ji-

ló tcatcmuiiha Beata 

ursos facloa crimino« 
sado Malerba San'. ), 
oram arroladas 8 tea-
í s e 15 infori:làat i 
ira do defesa o dr. 

n longos, .tendo lia vi-
ca. 

Aleuça com,joalo doa 
C o m i a de Toledo, 

llboiio, dr. .l"3o íic-
Ü.«n;oa, dr. Manuel 

Luiz Labre, Jos i de 
oronal Carlos Eduardo 
Seltaatte da 6iqueira f 

)Iegirlo r iorindo Ura-
Jcaâ da Silva Uarata, 
redictam abaolveotíc o 
s p#r 10 voto*-
s appelioo da aeuten-
I dc 1 a ' i ça . 
i eu» julgamento a ré 
accuaada de haver as-
na P t i o p i d i . 
reaa os drs. Brasiii* 
Ferra i a a actuaaç .o 

) 

* 

' A i i i v i a m - » ® a a i n d i t i e a t ô e f » e u i o i i i c o m i u u c o a , t o m a i i u d u m e a & o r » « U c a l i u e ) i u « ü o ^ ã ü t u S l a ] f O b í ç õ e j u i i a a d o - s e d e u a i a 5 e a t o j o ã a 
D l e r e a t l v o M o j a r r l e t i i , s e m q u e f -e j a n e c e s s á r i o o d o e n t e p r l v u r - s e d e a l i m e n t o s . , , . , 4 . „ , 

A s d y s p e p s i a s o g a s t r a l g l a s e n r a m - s e c o m o u s o d e t r e n o u q u a t r o c a i x a s — d u a s o b r e i r « c a d a c o m i d a , r a r a ea rs r r a í l c a lmcn t a à s m t l « graves e n f í m ' d a Í M ehra-
nicas astra-intest lnaes, dere-»o ic*3ar duran te t r a i reages E i g r o s t i v o M o j a r r i e t a , que 6 o on íeo v a r d a i e i r a r s m ^ l a j»stro4r, í i>stÍ3aI ço^rdeto e rad ica l , n n tw r s í l n u r^e rerashecMo 
eomf .o tapc í lo r a todos Os out ros para a cara d á s «« 'ea t i r . s d o e e t o m ^ o e pf.ra p a r i í i c a r o s a l i a i sa ta i * 

P e r n » m l ) ! i r « 

O Incêndio da Altf McK* coiit luín 
»»r o u i u m p t o pri" I'"1 l l " t , 1 ' , l " 
convrrnaH, |iaroc"i-Jil Wra I|j d u v I J j i|ac 
o fu|!0 foi ate«di> prftpo»ll»lniri iU. 

O caso tutu «cn<lü iiilimci'.s»iiiinte (li»-
colido i « l t cmrrfua 

—Kicre t fm do Tlwl i ink» qun o faol* 
gerado Sllvino d r f r in lar a um kilorae-
tro diftUntn ií»]imIm (1 iude, Imvendí 
i n ape tu i da qua o banJtdo e M n i ao-
qDa/.oa Mta j im nrc»l' « a invr lil-a. 

— O prerdanta da Aaaoria.to Com-
merclal do Hcciíf l u i 60 volumes do 
amoalraa o productda il ivenua, promplo» 
a «ngulr p«ru 8. I.niz, cm caju « p 
aic3o duvnm Hxurar. 

—Na uPima qo InMW, o ob l l i i a rb no 
RcclTn acroaou uma proporçi > fl« moc' 
talidad» <-'jaiv.il nte 10 nbito» por mil 
l iabi t intca. 

fió a d y i m t T l a foi canaa dc nüo me 
noa do 8H obiloH. 

— O m a r i d o do aasucar orrcaenla, 
ncale momcnlo, grando »U t l l l d a d i i 

O algodilo ca l í muito Tirnia, com com' 
pradnrca a 1 W pnr arriiha. 

— O dr. Uonçjlv»» l ; trroir«, ao deixar 
o governo do f j i lado, « r á alvo do grau-
do nianUci lüçio do i i reço , por p i r te de 
i tu» amigo». 

Projoclam ndqulrir um caplcndljo pre 
dia no cidado de Olinda r. o(ferecol-o r 
I . exc., como lembrança da sua íioc.rada 
gaat is . 

—Com a« «olcnnidaJca da cat.ylo, abriu 
ao hoje a I a *<S'-fio tia b* Icgialatura do 
Congreaso dento Kaiado. 

I > . P K X 3 R O 

Acbam-po íi vemia, no raeriptorín doa-
ta fullia, bíliietcs ;><> ".u -miiii >> roleato 
de S. A . I . u pnae fpo do ' I r Jo f a r í 
pelo ]>roco do &00 rdía cada um. 

CÍMTltO TVPOOnAPIIlCO Ur ». PAL'f.0 
R ASSOCIAVÁU »A» A iTEI URAPIIICAS E 

i n n e x a h — l i e c o b e m i a aegülnto circu-

l a r : 
«Do oeftArdo com a doIluTa^lia das 

commasòea deataa duas sasociaçrus, en-
carregadas de levar a elfeiío o regular 
o fuaào das rr,ia:ii a convidamos tod'»s 
cs collegjs a ellas associados para a as-
scmbbía gerai • xiraoni iuai a quo deve 
rcallsar-si- domingo, 1 l do corrente, ãs 
2 horas da tarde, na a.;do d.i Associa-
ção das Arlt-i Giayhicot. á rua Ma-
rechal I)••adoro, n í! [sobrado), para 
tratar-se da sí>,u'n " ordem do dia : 
I o , leitura d i s .T-t.r* da ultima i <í<> 
Centro Ti/ioj/la/jhico o da u tiir.a si 
«Sn da Aanoiuirtlo das Arla Gra/iki-
cax; leitura !o meinori d da comnin-
t âo mixta; 3 , ot*-iç?to d<; uma conuii s-
súo rovisora iIob eslalutos; 'i , ; reenchi-
mcnlo do 4 viigis no conselh . adminis-
trat ivo da ABsociaçâo das Artes tira* 
ptilca*. 

iJoixamoa do encarecer a importancia 
«lesta assembiía, contando rjun a ella 
comparecerüo todo» os socios dos duas 
associações, que realmente se Interessam 
pela classe a quo pertencem c pelo seu 
melhoramento cconomico o moral. 

Saúde e solidariedade. 

8 . Paulo, 'J de março dc 1SKW.-Am-
brosio Chiodi, -' secretario da Aaso-
ciaçSo das Aries Grapliicat. 

RMTE-CLUU — Sob esta denon inaeSo 
fundou-se no bairro do :ianta Ipliygenia 
uma socledado rcrrealiva, da rju 1 já !a-
y.em p:nte, cfirca de 100 &o. ics :-crte! ccn-
t)S a distinetea famílias fla^u 1!-: 1 a i n o . 

Foram iniriedores os srs.^f -squim <"a 
S i l t a Mendes, capitão Jos- Christino da 
Fonseca o Adoipho Carvalho. 

E' prováve l quo sc reaiiso no próxi-
mo me/, dc abri l a partida inaugural . 

Ana.-, f. HESr.*. r.nj.-. pap.-. 
comjibbcio K sriEN' i a s — D i a M , ásbo-
rss o togar do cualuiuo : usa. non. 
o m a g n . ' . de F í l . • . 

VKIOKE MEBIKIONAI.E ITAI.IANA—Na 
assembl^A geral de 6 do corrente foi 
proclamado.socio honorário o sr. F-.r-
nando Martins BonilUa, offi< ial de gabi-
nete do sr. secretario do Interior o Jua 
tiça. 

— 

O T E M P O 

9 iü: ; a c ;o 

ftcletini Mrtroroloçiico da 
Ccntmiseflo Ocoi/raphi• 
ca c Geológica: 

Barometro, a 0''. its 7 
horas da manha, 700.3 mm.; 
ü horas da tardo, u-''̂  •> 
mm . ; í) hores da noito de 
hontem, 701.0 mm. 

Temperatura; m i n i m a , 
10°: uiaxima. Ü8M. 

Vento predominante, nttf 
ás 2 horas da tarde, S. 

C h u v a (em horas), 

Q. 
Tempo geral: 

C l t n . 

H o j e , 3 , á s S . 4 0 i l a 

mr.drn f t r ,da . á p o r t a 

d o l l oaao c s c i i p U i i i o , 

o i l - o r m o m e t r o nisu"-

c a v n 1 8 " a d r a a da e o -

i o , c o m o ao vê a o l a d o . 

= 1 = . . 

d z3> 

FORÇA POLIC IAL 

Ec-rviço para hojo: 
E' ruperior de dia o capitão J. Lopes; 

o corpo de cavallsrla dará um official 
para ujudaute do uia, força [ara acom-
panhar prcsjs ao Fcrum e a guarda do 
Hospital; o I o batalhão, as guardas da 
Ondcia, Palado; o ü", a guaida da Po-
licia, dous offieia s psra a ^uariiicilo e 
duas*ordcnsnçJs par* a secretaria do 
cimraando gera!. 

Os demais corpos d.trio o serviço do 
costume. 

Tocará no jardim da I.uz a 1.* sec* 
çüo. 

Amanucnso do dia, sargento l ír i to. 
Uniforme, 7°. 

SANTA CASA 

Movimeoto do hospital, no dia 8 de 

março : 
Existiam 411'; entraram 23; saliiram 8; 

existem 453. 
Deram-se 207 consultas e fizeram-se 30 

p» quenoe curatives e 3 operações. 
Foram aviadas ÜD'2 receitas. 
Medi-o do dia, dr . F . dc Queirox 

&lattoso. 

P O L Y C L I N I C A DE S. P A U L O 

Movimento do nu .-, d» fevere i r o : 

Doentes novos, 57; consultas, 257;. ope-

rações, 8; curativos, 44. 

MATADOURO 

No Matadouro Municipal, foram abati-

dos hoiitem 172 bovinos, íll i-uinoj, 1 í o vi-

era e 6viteltof. 
Inulflisados: 1 bovino, 2 suinofl. 22 pul-

mões, 2 figados e H íntssttnrn delgados 
de bovinos, 11 pulmões o I fígados de 
n inos . 

Emblema do carimbo, tyra. 

LOTER IAS 
Tesumo geral dos prêmios da loterl» 

da capital federal cxtraliida boatemi 

18404 2õ:0e08 
32158 2:0006 

27488 1:000» 

r iEMios DE 2 0 t í 

1789 8C5fi 10752 2iS8n3 33262 

«5817 SrtHW ir.7r,ti íc-im 

phiívio* DE 1000 
1619 3610 140.14 20502 20103 30673 

«6325 42130 18347 40041 

Püf.stios di: 

4014 6772 7J2» &79I 11053. 10733 

S10 j « 2664U 2ft'J43 S .71 0Í35 3Í>781 

m h l 409ó5 47:„!7 

Am:OXI l ! l ç4E9 

1M«3 • 18105 150*000 
3467 e 825'! MJ00O 

Í7484 a 27480 OOfOOO 

D U l ü i a 

18401 • 1811U n0*0«0 

e » « » 3260 3(.«000 
n m • 27ll»J -ÜKWO 

CINIFVAS 

18101 a 1S8C0 150000 

r i H A i s 

Todrs cs numeres termin.dcs em 4 

lèm 2$000 . 

Tn!c£ramma rccel tdo polo .-.ger.ts ge-

ral ar . Júlio Autum.1 de Abreu. 

1 oteria Kspcrsnçc. 
Heauiu» dus prêmios da 18* loteria do 

• lano n . I30, r^ah ada em Afacajd, om 
8 ds março do 1904. 

(8 j * extiiacçAo 
I t í ü f i g 10:000$ 

10291 1:000» 

11174!» *. 1:1(00® 

3 ru.-.Mtos r n 6. i 8 

134337 21311 1 258315 

5 pkeitos DR 200» 

127554 l t l W i f l l W 

221,527 

12 TEPIIIOS DK 1008 
8 '..13 9fi600 ltK.n*.62 10Í ' ' 3 1"03Í8 

l tu773 177H<VJ ljtt14:í l(i5tH8 í j u177 

'178929 ' Í74990 

APproxtitA;CK3 

2 4 3.158 e 213: <5 > . . . . ' . . 
144718 e 144760 

102 :0 c 1U2U2 

DEXE.VAS 
243351 a 213300 
111711 a 144750 
10291 a 10)00 

CENTENAS 
243301 a 243100 
144.01 a 1 ilfciitl 
10201 a 10800 

EIVA ES 
Todos os nuii.crcs terminados em 9 

tem «'-00. 

Pela Companhia Nacional do I.oterias 

des És l adoa-^. l » Corlot de Ultceira 

Jioario. 

* 
22IÍT0 

IOOSOOO 
50»000 
50»000 

20»000 

ll>90UO 

3800Í) 

3:JOOO 

Telcgramma dos prêmios da !2"-138 

extracçJo da lot- ria lisperança 

reslisada itonlem: * 

IA882 MiOOMOOO 
- C178 I:fj00#000 

410 50OSOOO 

ÜG711 5008i)00 

Tocos os números termlaidos em 2 
téir 1»000. 

Hoje. a lista ua agenda geral. 

j r N D U I l Y . 9 (Tclegrammi d 'O 
nu rt' 

Foram rectbidr.s hoje, durante 
na estação ca Companhia Paulista, nes-
ta cidade, 5 .372 fcacens do café, sendo 
1 581 suecas vspa i l u anx par» cantos 
e 788, pura S . Paulo. 

K A M O K , 9 

Vendas. 12.000 ssccas. 
Base, 5»ICO. 
Me.riado, calmo, 
r. .Iradas do 'dia, 8 011 sacras. 
KxisteiiCia cm primeiras- e segundas 

K.àoH. 1.010.542 snceiis. 

Entradas, deído 1" de Julho, 5 .097.179 
saecus. 

Dcsdo 1® do r:].-z, 75.000 saccas. 
Médin, H 400 sa. eas. 
1'uuta, i>t'Ai rcia. 
Saiiidas: 

Muropa. 25.422 sarcas. 
Kstados I nides, 13.213 saccas. 

l íosari" . 2 .308 farras . 
Despachadas, 3.'.>58 saccas. 
Embarcadas, 7.875 s u i a s , 

C a f í baldeado, 8.051 saccas, sendot 
raul ista, 5.551 saccas. 

S . Paulu, 1.504 sa jca í . 
l'arj-. I t t saccas. 
ü r a i , 579 saci as. 
—Mm egual data do onoo passado: 
Entradas do dia, 22 .179 saccas. 
Iixisten ::s epi primeiras e segundas 

initoo. 961.668 saccas. 

Eutradas desde 1 de julho, 0.812.510 
sacras. 

Entradas desde 1 do mcz, 136.022 
saccas, 

Vendas, 15 oOn taccas. 
Base. -Ií<:!l*>. 
Despachadas, 9.100 saccas. 
Eir,bí.rcudas, 11.173 saccas 

(Ceiam cr íi ni Tc/effram linreanxl 

CANTOS. » í l l . 10 AM.)—Mercado, 
frouxo. 

Gced nrcrapr, ."k »I0 
Comniissario. 5íi-00 
SANTOS, 9 ( 1 . 10 PM . — Mercado, 

fr .mxo. 

Good arerape, fisOO). 
Comniiss.irio, 5J200. 
1110, 0—Mercado, calmo. 
Cambio. 12 3[32. 
Treço do caM. typo 7, f '300. 
Enírad.is por cabotagem c barra a den-

tro, 700 saccas. 
SANTO?, 9—Mercado, frouxo. 
Good arrrage, 1*900. 
Comuiúsario. 58100. 
Papel particular, 12 1[8. 
Entradcs, 8 Ott saccas. 
Sabidas : 577 saccas, para a Europa 

no vapor Toscara 
Stock 1.016.642 saccas. 

A B E R T U R A DOS M S R C A O O S EX" 
T H A f l G E I R O S EM * OE M A R Ç O DE 

1S04 

íCcrtttHCreiol Tetegram Bureaax) 

I IAV1 (E ,9—O niercadoabrlu hoje calmo, 

ba ixa dc 1. P i r a março, 38 1[2; para 

setembro, 40 l p l . 

HAMBURGO . 9 - 0 BTcrcado abriu hoje, 
apenas estável, baixa de 1|2 a 3(1. 1'ara 
março, 32 3;4; para setembro. 34. 

LONDRES , 9 — 0 mcrcado abriu hoje, 
apenas isiavcl, baixa dc 6 d. Para mar-
ço, 32|; para se>.mbro, 33(9. 

.'OVA YORK, 9 — (3.10 t . )-Merca-
do cstavol, inalterado u 5 pontos mais 
1 a lxo. 

F E C H A M E N T O DOS M E R C A D O S 5X 
1 R A N G E I R O S E M B DE MARÇO 

OE 1904 

(( e» u iriitl Ttleeram Bareani) 

H A V R E , 9 — 0 mercado fechou lion-
tem cotaudo-se : março,39 1[2; setembro 
41 lp l . 

HAMBl i l íGO. 9 — 0 mercado fechou 
hontem cotsndo-se: março, 33 1(2; se-
tembro, 31 1(2. 

LONDRES , 9 — 0 mercado fechou hon-
tem cotando-se : março, 32 % 6 d . ; se-
tembro, 34 s. 3 d . 

M « > v i i n e i i t o d » c a f é n a S i i -

r o e n b a n n 

Desça: regadas em S. Pau-
lo 

Descarregadas em P . Cha-
ves 

«aldeadas cm S. Paulo, pa-
" r . R 

Total . . 

Extremos : 

Contra Limiaeircs. . 12 a 
Centra a caixa matriz, til a 

Fm rgoa' data d» sono 

12 3(32 

12 ft[32 

pa&sadi: 
'.Sttjias ú vista 

Londres 12 1| 10 I I 19 
Parto 791 79» 
Hamburgo '.(76 647 
Itália 79» 
Portugal 37o 
Nova-York t 143 
Soberanos 20»500 

Extremos: 
Contra banque i r o s . . . . 12 d. a 12 1|8 
Centra a caixir ri atr iz . . 12 d . a 12 1(8 

CommuiilraçSes da Praça do Commer-
cis t 

Santos, 9 '«s 12.''9) — Bauoarlo, 1? 
3|32; psrt i iu ar. 12 5[112. 

Letras, a 12 3(10, 
Aterrado, estável 

RIO 

11'eififírrftat Telrflrnm 

mo, 9 

Rareaii.t) 

ítrin liai; con 
íticjm 

Parcas 
ihluprain ilercali 

O.IO AJI 
11 cr. . 
11 ..'.0 . 
1.15 PM 
2.00 . 
2.IS . 
3.10 . 
4 10 • 

12 3|:j3 
I J 3|-.t2 
12 1(16 
12 1 IG 
12 1[:12 
12 i l . 
12 Cl. 
12 rt. 

r j B|S2 
15 r.i:i2 
12 t|il( 
12 1|1 
12 3|S2 
12 ai»5 
12 3l3V 
12 3|.'I2 

Eatavel 
Ap.e' ti, v. 

Frouxo 
Fro>iTc 
Frouxo 
F.ntavol 
!. -t,i Vf-I 

(eteçõo te iclrai • 

A's Ü.5» AM 
• 11.-.5 . . . . . 
• ll.MI • . . . . 
. 1.15 TM 
» 2.10 . . . . . 
• IAS . . . . . 
. 3.10 . . . . . 
. 4.10 » . . . . 

LONDRES , « 

s( lotras 
F( t f r i i s 
12 

!-*ras 
tetras 
lotran 

12 i j i n 
12 l|lã 

Tara 

it descontos 

f s reo do Ingla-
terra 

Fnnco ds Frnnçs 
Fnnca da Allcma 

nfes 
Vereado do 
rirfs 2 m e u s . 

Meresdo de Pa-
rle, !t mrzes , , 

Veresito ito ítor. 
Uni, S mezoi '. 

Alli-mnnl.n . , , 
Camlio 

Sobro Pt ris , 
BroxeMss 

V > Nova-Yorlc 
» Cíenova. . 
* Lisljòa . . 
Chujaes 

Pir ic «obro rtirtia 
i a r fs eoIno ilos-

penha 
Pt ris tobra I;.jr* 
lim . 

TÍTULOS 
e R A s i L F t r t o s 

AjJOticca 
Ouro lí'03 d •/. 

i m 4 •/. 
1Í95 b •/. 

Fundin; 
Oésto 

nas . ' . . . 
J icmio de cnri 
tuenoB.Aires. . . 
í um tio .•; 'jri 

J.citarei 
tuenoe-Aires. . . 

ing . . . 
- -Io 31i-

i 

4 •[. 

3 1|1J •!. 

3 3(8 •(. 

2 !£< •(. 

2.1 17 
25.21 1 1 

4.i!ii r,p 
!. ' . .» 
4.' 1(2 

03 3|8 

SOO 

123 !;32 

87 
71 
87 

ICO I|l 

81 t|2 

127.3) 

43 "(S 

«IST-T.lon 

4 1 . 

3 1)8 "(. 

3 r a '[ , 

2 1 (2 •/. 

1 8(1 
! 1 (2 
:.(8 

i. (10 

0!) 3;8 

200 

123 

81 
Í3 

100 

84 1(1 

127.30 

43 ;*i('í 

E O I . 3 A 

SRAKFArrr.EB KEAMSADA.1 i ío:rra:i 
30 letras do I!. C . Real 0 % a 32S 
10 acções da Cnmp . Mogyana a .. i 
09 idem idein idem a 'Ji 
34 Wem idem idein a 2113 

HKiO idem idem id. in a 24.',8 
213-Idem idcin idem a 21 l ç 
20 idom idem idern a 2 H S 

190 idem Idem idem a 2 Mu 
75 idem idein i-l -m a 21 l̂ ü 
1H idem idem i tem a _ 14* 
0 deni iiiem idem a 214.^ 

23 acrOrs'da Coiii('. r -ilists a 249.'g 
GO acçoes do B . dc S. Paulo u 106$ 
12 ideiu idem idem a l ü ò $ 
18 idem idem idem a I' 5 : j 
50 idem idem idem P. 1' 03 
20 acções do Banco Cor - r io e l.ndus. 

triu a — 

125 letras do B. C. Real 8 a 29S 
i2u iden^idem 0 % u 
•10 ideiu"idem idem a 

135 1'tras da Camara do Santos (1* eir.is-
eilo) a 80.3 

A' H O R A OFF IC IAL 
10*4 aeçSes i!o Hauco I . de s . Paulo a 15J 

5 acçítes daComp .Mogyana a 2 1 ! $ 
3t) acç'.,s da Comp. Ma---líardy a 29.̂  

Ü 1 T I K T A S O r r S B T A S 

r t i i s o s r r n . i c o a Ven-I. Comp. 

- i i o ig 
- 055» 

Apólices do Erti i lo . . 
» grra is de 6 ' 

S . 

EXISTÊNCIA DE CAFÉ EM 8 DE HAUÇO 

, Sccçâir Sorocatiana 

Café em ca r ros . . . . 
Café em armszecs. 

1.668 
1.673 

Eeciio Vtnana 

Caf.l em esrrss 487 
Cale em armazéns . 640 

sacras 
3.341 

saccas 
1.0-27 

Vcrcn t l o í . d e c a m b i o 

(AVARA STDStCAL 

A remara Byrdital do» Corretores af-
f l i t u l icitem as seguintes tabrllas : 

90 dias á vista 

Londres 
Paris 
Hamburgo . . . , 
Itaiia 
Portugal 
Nova-Y«i k 
Soberanos 

12 1|I6 11 16 i l6 
791 
976 

799 
987 
79» 
375 

4 .113 
20» 100 

emprist imo de 1835. . . — — 
Apólices do Ehtado do Pa-

n a i (do valor dc 500$) C208 400$ 
letras da Cumaru de ò\ Paulo: 

1 . * cmprcslinii — — 

3 . ° empreslimo — — 
4 . ° empréstimo 
5 . " empréstimo 
fi." empréstimo 
7 . ° empréstimo. . 

LetrsB da C. da Santos 
( l " emissão) 

ldcmfdem(da 2*eniissao) . 
Idem, idem do S. Car-

los da 3* s«'rio 
Idem.da Cani .de 8.Simiío. 
Idem,idem do Casa Branca. 
Letras da C.dc Campina i . 
IdemdcCampinasdo(2ÚO$) 
Lclrna da C. do Capivory 
Letras da Camora do 8. 

Cruz des Pa lme i ras . . . . 
Idem da Can ara do Santa 

lt ita I I . " série) 
Idem, idem da Camara do 

Rio Claro 

Commerrlo c Industria . . . 
Lavrr.dores 
Credito Real i art. byp . . . 
Idem coin 20 'io 
C. Pau'o 
üniSo do 8. Taulo 

Conioi. I íal iai iofnomiiut) . 

Idem. idein. ao portador . 

ACÇÕES DE COM 

Fabril Paulistana 

Antsrrtlra 

E. de F.de Araraquara. . . 
Indoslrlal do 8. Paulo 
Est . Oranjilco-Hteldel,. . . 
Mae Ilardy 
Vidraria Santa M a r i a . . . . 
Luptoa 
Mechanica 
Mogyana (das an t icas ) . . . 
Idem, idem (a 30 d ias ) . . . . 
Idem, das novas 
Idem, c|40 •/• (,i vista). . 
Paulista 
Idem, idem (a 30 dias . 
Idtiu, Idtui t|S0 ' í i (« vis-

<») 
Idem C|"0% (a 30 dias). 
Telephoniia 
CbUO 8portiva(em liquld.) 

LETRAS HYP0THcl<;ARIA3 
B. Credito Real de 6 •/. / 36 5 31$ 
Idem de 6 V. a 80 dias . . — — 

Idem 8 •/« 40$ 
Idem de 8 a 30 dias . . — — 
Idem, idem. a 30 dias, á 

vontade do vendedor... — 
Bsr.co l in i io de S. Pau lo . . 61.? 5 2 Í 
Ide ir. Idem, da (4" série) . — — 

DEBEXTURE9 

Compsrhla 1'nilo Scroea-
bsna (1" série) — — 

Ersgscfrn:' — — 

Comp. Fa l r i l Paulistana. 1 'JOV — 

1I.IÇ0 DO CArí TM SANTOS 

A Astociaçio Comxerclal recebeu o 

seguinte Ul(i,.air,nia i 

SANTOS, 9 (ás 11.67) 

O ireresdo abria hoje com procura re-

gular na baso de 5)100 por 10 kilos. 

i ieCCIA',10 COMMEKCIAt. 

Fftá iflir.o icspectar do me-/ de mar-
to t sr. Tbaaa z Albirto Aitcs Saraiva. 

— nios 
10(l.ji 

-SOS 
'Jfí 

7«í-.'0fl 
S58 fe-ji' 0 

9-i» m 
Ĥ S 759 
8!'-8 7IIS 

755 CDÇ500 
— 

1U0( f.-iÇ 

— 

210.3 
S'(;Ü3 
320.5 31ÕS 

— i.e:5 
40.-S 

107$ 01-9MÓ 
47U 115 

— 

— -'06Í 
A?íiri 
í ioy 100$ 

— S40«l 
1.-.U.5 
— 1UOÍ 

• :iiíi 'J9* 
n.á 22S-S 

— 'Jj>& 
1'J-S u.»> 
210» 2 4 « 

210$ 
liO* i 17$ 
•-•5' D 21SÇ 

— I0«« 

1105 VXl$ 

tovAf /Ks a a ao u i a d o aio, 
WO DIA 7 

fandoa jniMlrosi 

Ferfer de 8 

t m y . ' de 1895 
• de 1895 (i.oin.)-

de 1897 
• de IM>7 focai.) 
• Municipal 
• • (no>n.) 

lijicrlpçSesdoü'.'» 
• de 3" . (nom. ) 

Kf-tauo de Miaas. . . . . . 
l i "m , )dem, (num.) . . 
'tptsdo do Rio c i4 
Jdtui, 0 •k 

Empréstimo do p.i n . 
t i a p i a r t l n o da t»o 
üanlc lps l de I etr i p i l . i 
Apolite üst. E«;>. Santo 

Aiftfi de Luiicj.1 : 
Comnierclal . 
Conimtrcio 
Iden, rem 40 " i 
i uDíi.ior.aiÍps initillcos. 

l iypothecsrlo 
l avoura e Comi uri Io 
RcpnO ca do Hi j| l . . 
Rtnal i- Hypntli. cario . 
lücm, ideii da 2" série. 
11.1.10 oo Cofiiiíir:rriu . 

TVw</{. 

<m% 
IsOlOlr» 
liOÍ $ 
l* i . i i>00 

M O » 
Í»:ío$ 

ÔSII.V» 

1H-5 

3I5.VK) 

('oinps^ 

VhO» 

1H1MOO 
IK4* 

«>i r>lc 
O l ú f 

750 * 

m$ 

11 
1(57$ 

BOf 

102$ 
3 

ÜCJfGOO 

para Gc« 

vi^orH m a r í t i m o s 

ter riço do Çouuuercio 

SANTO?, 9 

Moviir 'ntn dn j orlo : 

EnlradrS : 

O va jo r inplez Müdclinc, prcoiflento 
íI.í Nii-.v-Castlo, vii^r.ni 34 dias, tvncla-
das 1.801. «aríra « rvuo, consigntiJu a 
tí. I'j«i!o Gaz 

O vjp^r íUiiutio Túftcana, pracadanto 
dButí .-.os Air 'H, viagtui 3 diaa c oieio. 
í o : . ea l »8 2 719, carga ri» trun.Sito, con-
ftignado u r . i /a j ti(j»:lli íc C'. 

O vapor jiAti'):ial Ama -nuas, proo 
dfntR «Io Par;;, 27 d1.m. varií.n gentíros, 
927 toneljJas, a Av-fiüo Sil-

k U. 
Sahidpf : 

O vapor ilüliano 7o 
no vá tom café. 

SANTOS, 9 

Movimento «lo por io do l í io : 

Entradas : 

Do sul, Moti e Ardcrshoty do norte, 

Oro/jesa. * 

LIO, 9 

Mnfron hoje nc«t« porto o vapor Oro-

pe sa, i rocem ate do Li ver p.- o u i scalua. 

p.\uA, 8 
Scpu n an'e>bnntem para o nu' o pa-

qu^te l l u n e i a , U > Novo Lioyü liraai-
leiro. 

MA AXIIÃO, P 
O paquete iirn.-ii', Novo L!oy 1 

r<' i -;i;<íjr >, aogUiU anli;-; ontem jiara o 

BAHIA, 8 

sPíjtiiu houtem. 

POIiTO-AI.ECKE, 8 

o norfo o jaqui:-

•í, do Novo I Joyd 

PA HA IIAOf.*Á, 8 
ontrou hoje áfi 8 

quinta-feira 

O p;i<|Ut;te It aliara. 

Segu?u h^ntom parn 
te Prudente de M ia. 
Ura-ilfiro. 

O 

lior-i 
j<ara â 

rq;jfte Cun-cn. 
i: -i mani a e 9 

n 

O piquete Itciyarj 

O paquete Ilarjiii . 

ÀOÜciUM tu 

(Ctmmctcial 

íu 
Ksri-Biio, 8 

SANTOS, 8 

8 toonramente — não (. ««««o vtreidor 
(jneul deveria faZT, eni hypot^.n.' a1^:! 
ma, tal ranuncla m « p nutram, k c i i i r« 
'o«'ie a nua suhftytibihdade. Maa o >u-
tendente atr.sü. S«a«í dtflatiuoi como 
profih onal o como admiv. cir \dor f . -
Min evld«nclad',H p.río »'tt coll g i , quo 
i'0Z a nú ca ftrnrt < ni j-iorf e i j-na du-
• iaraiiüo-ae irrehn lii > ' i.a qii' «lão da 
lêl 94, nn qne aliás /d ee reduziu'... 

Oa d í i j « : r c i cio loteodcnta, om soa 
r i t ua l admÍniatrai;Jlo, tornam desejável 
:>ara tadof sua fortuna longe 

Ja >çcaWo doe negocio* publico*. 
I>:'lde a crjfbre qu«-a(üo do lo« al «Io 

monumento elle. fuiá se vendo incompa-
:ível com o nosso povo, porque u-inia 
eu; yaei nul o ? 

Mas ha lomens para tudo. 
Para desapontamento dos ijue o se-

,:uém o dfcepçtlo dos qtH lhe em; r"«-
iam preatiglo, i-zpr>;: lo'*e a«> publico dei* 
engano, s(> pediriam^s qa - a^aistissem ás! 
v«iii»s dcM»<>i.«tr*çoes u« irae.i 
cia ua scíínSo de sugiiuda-IVira, quando 
o publico ac ria a valer do prepoalo 

Que lindo e rept.bli' ? i o ar^nm'nl-" r 
do abnegado fisc al-d< j.utíidojntch J nte 

,cte , com ca oito contoa que a C j n u r a 
Ta i-hou eni deus mezes, u arpando uma 
ridu.^tria d«i quo vivera quarenta co n-
nereiantep e dc que se contentam cen* 
len&s de pessoas üe suas fami lus 1 

Que beila cor.ta cm que a-í r«q: eee o 
uc p-'dc ella ser condcmuada pagarem 

jiitlas indrmnis.*•;•••>a .' 

o palndino da \>-i-monopolio, que 
inda ante-hootem ouaava J-vantar-«<-
nara defende!-», sabe q u ; a pobre-
za, que compra a fim de nw/.o qi.n como, 

"••se abatido do coroe dtade casa r -ío-
' n ̂  *< o ? 

1'epoia drf-qa aeaslc. q , fal 
• ai* 8cnsirei, cn-alistraria 
ntcnJente. 

Vamos ver nova eontra-l«'i 
ra a.7g-tif> d. stas. . . 

Q i k formosa excusa dizer que o mo-
ttcp-jtio fu; rima expcriencia ;U'i a Ca-
mara quíz fazer . . com o ncr.so esto-
' • î o ! O í camarista» que o ijpgucm de-
vem eitar arrependidos: sabem que o 
povo níio tem estomapo a s<-u dtsj « r. 

1'ediruos a a. s. que se abstn.i a de-

• ais eípcriencias e em pav. com os or-
.«meotes municipais, eatadoaes e fede-
raea—abatendo-ae dc tr-a ven: inuntos, 
reflicta a propósito do uma sua piras -
iue «se o ouso estar a podre, ai nu'a que 
estando boa a caruc»,' como di/ a. i . , 

eria prudeyte dei.var o 03f0 .. 
(lio Contmercio dc ( ampiu te). 

S . c i e d a á e i a H c d ? c i n a i 

gxa do 3. p^ulo 

Sabbado, dia 12 do corrcuí 
•••r i.riaria. K.'d» e horas do «••-

í'csse da directoria j a ra 

1" »< cr -tario 

— i rn. Dblpiiino Cintka 

j e s é r . i - t.o. i l -l 

c(!ara aos 1 

1 ) .OU O K U ' 

rua 15 d". 

Ca:.; Am ri. 

amipros e i : 

j tosio dc advo 

; nibro, n. 

. u 

i i a s ' a ! a ü i a s 

í g r a n i Uureau.x) 

RIO, 9 

Oropcsa, procedente F.utrou o vapt 
do Liverpool e e 

V ' o v í m e n l o m a r í t i m o 

v / r c i r a rFrri:ADos em santos 
Gênova, ' ittd di Gcnora 
líio da Prata, Cljjde 
Seu!hnmptofi. Niie.. 
Hamburgo, Corrieníes 
Fuan r s A ir es. Iía remi a 
Ford^nn. Chili 

Nova-Vtrk, ílyron.. 
líio da Prata, -Icsl- (Jatuirt 

10:00C$C00 por 2C0 
: J E Extracção H O J C 

f . c t c r i a l * *M| i e r a a i r ; a 

B ' a s : i m 

VAPOtrs A 8AHIH DR L!AMT03 

Sonthsmpton, < In- 'e • 1 4 ; 
Huenos- Aires, Si - 15 I 
Hamburgo, !'<// '' n 16 j 
Napolep, liar tuna .. 
Hamburgo, l Jrtuz !'. it ic' ';••/.'.. . 24 : 

P»iit:noH-Aires Chiit . 25 j 
%'ova -Vork. Jlrjro í 29» 
Hamburtro. Ccrr''rufe* $Q j 
Barceli'»f!a, J-^é (.aliiirt 31 í 

iahidaa para a Europa cm março j 

Mais valem a confiança e o eonr.rito 
firmados ha 22 annos, do que ta pr»*ros 
baratos de diversos preparados qv ; nVio 
sAo procurados como oa dt- f.oiz CarSoa. 

. As Pilnla.H audorificas, o geuuiiio An ti 
rhenmatico Paulistano, oi I'ú.i anli• 
hento rrhoidarics, o Licor antipwrico 
único depurativo ^enuino vegetal, que 
não contém io Jcret»<s, arsênico n» m mer-
cúrio. A /••'/eti/io de Mendes, prodigio-
sa ua cura da g. i .orrKa nova ou antiga 
uo dón e nào mancha a roupa. 

Depositário: Lebre Irmão Mello ; em 
Santos. Pharmacia Popular, rua 

(Wi. !.t'J»lO, 

cura-se 
Taijtini 
c isa l ' . 

Prisão do ventre 

''oni o uso !.n Pi 
M Mor ato, rju'i se v 
- I cz C . — P u u . o . 

A n * 

Vapor i San Xicota . 
Pernambuco. 
I t t e . r r / . . 

1, :>2 J-.ita 
d rir*/ 

/ri 

VAPORES Ee?EIiADOS NO UI) 

Portos «io I 'aci u Paranomd.. 
l i io ( ia Prata, (.'oi.tjo 
Liverpool e eseafa-t. Or • • a 
San'o». Sa/i Aiec a 
Porüi oJ e s a'ai. .. i antii/nc. . 
Hamburgo e «a alas, Corrieníes. . . 
Londres o escala*, Garrich 
No v i York o escala s, Ca'unia. .. 
H r m urgo e c^ealas, Tnaiuiau.. . 
Bremeu o escalas, Aacheu. . . . . . . 

I i c n d i n s o n l o t f 

.ea cio p a r t o 

. . . n : ; í . i filha AnJreiiua, qji* sempre 
part i d fiiceis e labori.<S)3, foi 

ogf.ra inu"t.o bem suced ida por u>ar nin, 
:• e/. antes do parto, as Pi nhis dc Taj• 
uijd M. Mora'.", cumo f.-^u i-i;rus. 

W uma re Jade a 

Alfandega : 
i a| et 
Our> 
f 'ui sumo . . . 
£s:ampi i ! i?s 

Kccehedcria : 

Exportação . 

Impos tos . . . . 
Kstampilhas. 

• iO i íOí l 

bAHTOl, 9 

: Õ:5Í $19 5 
li:'} v> 

J: • ) i $ : oo 
1751100 

VJ.5.096Õ56 

75 • 
."i «r, 

S í>0 

Em e^ual data, do anno passada: 

. . ' . 19 
•crU .-.r.A . . . . ii7.9T.-9Cl 

USO desta.'! pilulaa. 

CA:»o>:ira. 
L t o so i : Alves dv Silva 

Vende-se cm S . P a u l o : na t a ü 151 r i 

(m) 

10 
10 
10 
1 0 , 
10 & Comp 
I 1 

ir» 

17 
17 
17 

A ' j 3 talianoa o brasileiro3 
A V [ KO I 2IPOUTA ' I K 

EreclarâÇoe3 

A * -oraç^ 

L nadi s r a 

in^iír a ;ão . -Ja s 
0 i .ttnuente. . 

Lm l ajírar.te, 
do munir'p o, v ; 

nâo sabemos p< 
p .tronoa poii!;co 
to- a . 

D»r-íc i i que um j 
1 vo a e u| 
des le os ciíebres 9 ' .o c o chamado 
risco novo, nâo tm» presf g-a o muito a 
seus patronos ; Iv nem sabemos 
explicar au-s h.n<z ueia em governar-nos 
côm sacn/irio do bolso, r.-is pensanw» 
n te s s :;áo recebe os tr-s veneimea-, 
tori, que »3o é iro alís- d nem d tno-
cratieo acc i nular. «em p!- .u fíoí itblica !», 
a que fc referiu o dr . tíurrnimio. 

Ha dias eaif oras. . . 

O de aete-hontem, para o deputado 
esiadoal—(iscai federai e intendente mu« 
n i i íps l 1,»*. ae mais houvera, mais tomara) 
—fu i o de uai dc.sas re completo. Essá 
i-.taio— tomada aotenae pc!n v ib ran t í 

oração do vereador dr . Sarmci-to, coiro 
tr ibuno popular ro papel de deíenscr 
da liberdade de cotnrnereio—foi cncabo-
Jada |K'la ) ouça ir«'eti!g.:f.c a com que sc 
defendia o intendente, que a t í soppuíe-
mos apavorado com os appfeusos dadoa 
ao,seu collega peia assistência nume-
rosa. 

Nüo »•; calcula a indignação que lavra 
nesta t e m e de qne foi justo eclm 
dr . Sarmento, inspirado—quando appel-
lau para a dignidade da Uamara e è >• 
clarou qi e. a conto,uar essa immoraiid 

-cllo renunciaria o seu mandato. 

A drogaria do Leão , de Tenore Sc de 
Painiíiis, acaba de receber grande b!*.c>, 
do.í Pós Auti-hemorroidai ius. Pílulas bu-
dorilicas, Auti-rhenmatico Paulistano e 
outros p:e-ir. .dos da Lul/. Carlos de 
Arruda Sleudes. 8—2 

C:m to d?, ccrte: 
- û dous vidros da Tiuctnra An/i-

pRorlea de Mendes, cura radicalmente, 
fazendo d. ipparocer as espinhas, fi-
cando a peile l impa e lustr-osa. 

As caspaa da cabeça o da barba, d<«-
a p p a r ec e m completamente 

As sardas do ros'o também desappa-
reccm. se não forem muito >t! ius. 

A Tdictiíra AnCtehniníica p ira curar 
as tíiarrh aa, vomitoa « febre verminosa 
das crianças no t< mpo da dci,ti .o , est i 
sen;'o muito procurada na Drogaria .1. j 
Amárante a t . , o em todos os deposi- | 
toa, e em 3 . Cürlo^, ua Pharmaci.i •.! 
Antônio Leito d j Camargo e na 1'rega 
ria Lui/. Carius. 1' 2 

H?,r:a An ton ia 

As dores de lia tantos ann-.s üi parm 
í ; braço esquerdo e m m bola . j-. 
na barriga, qua Iodos ensinavam reme 
dios, mas ninguém curava : sir >u ^ 
alguns vidros do rerneüio Lh vir .?/. 
rato. Deus ajude, o inventor 

Jacareby. 

MAKIA ANTO. !.'. ny SOL-ZA 

Vende-se cm S . P a u i j : casa P.aruu 

& Comp. r 

Perfumaria 
A CASA NUNES continua 

cincoenta mil perfumes 
parti lo, jvibre dc j PrcfiO. Como todos os tr* 
ao r Lobo, qi-o i ŝ êm, é a única casa que 

gos de primeira qualidade 

C A S A 3STü2ffI33 

íiUÀ LlUEITA, ti. í 

l iquidar 
por lodo 
frcguey.es 
tom arU-

39—20 

A n n u n o l o a 
rioaqnim dc Sonsa Hnmos 

tUm grupo d» amigos do fir.ado 
J o ^ q u i n i d-a S o u s a E a m o o n 
vida a todas .<<* pessoas ina ami-
zade para as*-stirem i i s u do ap-

l imo dia, que fazem c:.'"l:rar na f g r e j a j o h 
d e S j e U Iphyg^nia, ás 7 horas da r..\- | „ . . . , ,. 
una uo dia 11. amanha. l 'or m -s ; . , -V í V , . w A » ^ ' f U 

otto de religião se conf-s-: am ,g,» .} ,-,• ; U t a i l l K I t l ü S l í J Ç t i m t l W K 
l io». _•— 1 I a. i K l . '. ,. ,i •, i ... . i ' u u . 

• D E N T E S 
A L V O S 
do a h>occ:i sâ, 

a p p l l c 

u 

s â a i í í f e S j ; ' 

• : s e a e x i m i r ã o 

í ) 

d a s f o r m i g a s 

Cedem com 
de Jurnbeba, 

i uso do Vinho 
dc Granado & C. 

m i 

CcmpanhiaJíoihânica o Impor-
tadora ds S. p aula 

Aclani-se i diapoi.i-.ilo das ura. areio-
n;ata», 110 Kacriptoriú Cculral t!cal.i 
í í Bpanbn , i roa 15 «1» Xo í tmbro , n.."W,, 
oa dociinientua rxigidoa pelo «r t . 117, 
lio dter. n 1.1-1, de 4 da ja i l io da 1891. 

8 . Paulo, '.'fi de fererelro de 1904. 

A S ic i l i áxo 
, -t Cirector-geri^ite 

M 

l i 

I I 

I I 

4 4 , 

M 

i;.\IC0 Ql-E K ííí,( T1KÜ Aíifi \0 CÍUSIL 
O M A I S E C O N O X í f S I I C J O 5- í - l 

V e n d e - s e q u a l q u e r p a r i l d a , á r u a C a p i t ã o S a l o m ã o , n . 15-11 
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AGENCIA GERAL 
D A S Ifi 

1 " " ' — n w t r w ^ 

S M y m t t - ^ t t n h t a - f W r a , 10 U m g * * I 9 0 < 

Esbmgador de café 

Loterias da Capital Federa! 
ffi/a 15 de Novembro. 27-A 

Contos 

AMANHÃ 

C on tos 

Privilegiado pela patente n. 3.052 
Com a app l l n *ç«o dest* nova peça de preço m ín imo , " que poderá ser a dd i r l o n ada fac i lmente ao* ma t l i i n i *m«s j i 

existentes nilo l iaverú caíé, p o r maia melado, r i j o , cheio de lorrAea e t c . , que n i o f i que per ( * i t am«n le W n e i l . l a d » , aem que-

bra r abso lu tamente e aem haver t m p M t a m a n t o s e al terações na cor na tu ra l . 

C h a m a m o s a eapeclal a t l a n f t * dos iatereseados para oa t c l eg r amma i e car taa aba ixo : 

assen tes 

S A B B A D O , 1 2 D E K A R Ç O D E 1 9 0 4 

3 3 

m 

T o d o s d e v e m d a r p r e f e r e n c i a a e B t a a g e n c i a g e r a l , v i f l t o s e r a q u e t a n v e n d i d o m a i o r n a t a t e v o d * 
s o r t e » g r a n d e s . 

O s p e d i d o s d o i n t e r i o r d e v e m s e r d i r i g i d o s a o n a g e a t e s g e r a e s d a C o m p a n h i a d e l o t e r i a s N a o i e -
a a e s d o B r a s i l : 

Carvalho & Guimarãeg 
A W T X G A Z b ú L A . X i T « - S I O X ( r 

27-A —RUâ 15 DE flOFEMBUO—2T-A 
C a i x a , < 5 1 7 — E n d e r e ç o t e l c g . • ( a r a v a m 

Camplmta , B do fevereiro de 1904 

l l lmo . a r . d l rrctor-gereutc da C s ai f M l Ia Msel ian lca c Impor-

t ado ra de 8 . 1 'uulo. 

A m i g o e ar . 

Popo i s da t< r aaaenlado o .F .sbr t tgador Mcel ianiea>, mi-

nha mach ina t em f unc i l on»do pe r fe i t amen te , apeaar do cafd 

mu i t i ea imo me lado que tcnl i" b a r f i r l a de . 

O vapor de 6 cara l loa , q u e toea a minha mach i na , t r a . 

ba l i ia com mu l t a faci l idade, d a m ! » ella a r t oo lmen te com café 

ma l ad * a inisit ia p r o d u r ç l o q u e a n t i g a a . a t e com cafú de 

rase* . p; idre. 

Q u a n t o ao beneficio, elle A p e r f e i t a : não lia ma ia empas-

t a m c n l o n<i dracaaoador e o café ede l impo , acm mar inhe i ro e 

aem queb r ado . 

Podendo v . a . fazer deste o uao que lhe «nnvier e feli-

c i t ando a Companh i a pela i n venç ão desta impo r t a n t e mach ina , 

aub.iarava-mu com toda a eat i ina 

D o v . 8 . am . " a t t . " a g r . ° 

José Tkeodaro Oliveira Andrade 

Camp i na s , 16 de fevereiro de 1S104. 

I l lmo . a r . d i r rc tor-gercn le da C o m p a n h i a Mccban i ca c Impor-

tadora de S . Pau lo , 

A m i g o e ar . 

Tom eata por f im par t i c i pa r- lha qne «atou p lenamente sa-

t isfei to com o • E S B Ü U O A D O R » que a C o m p a n h i a 

em m inha fazenda, cu j o resu l tado , no benef le ismento do c a M 

melado , como está o meu , é mu i t o sa t i s faetor lo . 

cons ideração , sou 

Do v. s . a t r . c r ° . a m ' . e e b r " . 

Carlos Olgmpio Leite Penteado 

C o m est ima 

A r i r a a , 2 9 - 1 2 - 8 0 8 . 

Mechan ica — S . P a u l o . 

E a b r u g a d o r faucciona mu l to bem . 

Dr. Luiz Delamaln 

Franca , 11 de jan-iro do 1904. 

l l l m o . ar. d i rcc tor-geren le de C o m p a n h i a Meei Mechanica. 

de deacmbro , q u e Tenho preaeute u vo iaa car ta de 3 0 

respondo . 

J á exper imente i o vosso eabrugador , o qua l m e i n r p r t -

hendeu pelo bom resu l t ado ob t i do 

Nfto quebra abso lu tamen te café a l g u m , d iu i iaue o esforço 

da mach ina e augn i en l a a producç&o do bene f i c l aman to . 

Mu i to vos s a úda o amigo , ereado e obr i gado . 

Joaquim Cairão 

3 N T O 

P E D 8 R 9 S E I N F O R M A Ç Õ E S 

E B C R I F T O R I O C E W T R A L 

A ' R U A Q U I N Z E D E N O V E M B R O , N . 3 6 

i l e a e I m p o r t a d o r a d e S ã o P a u l o 

3*-5* 

F A K A 1 1 0 J B 

A z a r 

Kem l t a do de bontem: 

| C e n t e n a . . . 401 

I D e z e n a . . . . 0 4 

t i r upo 1 

Z e e n M e l l o 

A u t o m o v e t s Os 

MOUELOS 1'JOi 

Preços aent compctenc la—carros com 4 

iegares. S c a v a l l o s de força, desdc5:0i)03i 

t o m todos os me l ho r amen tos . 

F n e n m a t i c o s M i c h e ü n & C . para 

fclcvclettas e c a m a automova is , a r ü j o s 

de bo r r a cha . 

M O T O C Y C L E T T A S — n l t i m a nov idade . 

Acctasor ios de antomoveia e motocy-

c l e tUs . Enca r r c ; am-se do qua lquer eu-

cominenda deste r amo . 

CHICO* AOENTES P A B i O BBAStr. ' 

Antnces dos Santos & Comp. 
Jína de S. Bento, 29 ( 97 

A c a s a L . G í t l l M B A C H & C . , 

d e s e j o s a d e s e r a g r a . d a . v e l a o s e o n s 

a m i g o s e f r o g n o z o a , c o r a m t m i c a -

l h e s q n e f a r á , d e s t a d a t a e m d e a n -

t e , u m a n o t á v e l r e c l u c ç ã o s o b r e 

t o d o s o s a r t i g o H q u e f o r e m d e s t i -

n a d o s a e s s a o b r a d e c a r i d a d e q u e 

• m b r e v e d e v o se r o a l i s a r . 3 — 3 

R u a S . B e n t o , 9 1 

A G U A 
Mineral natural Pur%atlva da 

R U B I N A T 

L L O R À C H 
A única qn<; »< nlia obtido a 

GRANDE MEDALHA do OURO 
na Expos ição Univ de P.iris em 1300. 
A Analysls da Academia do Medicina .de Pari» 

pr»va que a dHa aüua^oor.Um 103*814 do 
tubitanelat fixai dai qus.it: 

[ SULFATO DB MBA ± SUItFATO TB MAGNESIA j 

9 6 * 2 6 5 T 3 * 2 « G 

r Exigir «obre o lotrelro gt 

feZíi-ello, B a e a « " * i 

ft K Í L E C T R 8 Q Í D Â 9 E 
l e l epbones . e a m p a t n h u , p i r i • 1 . 1 « 

( t n i m e n t o comple to de todo j oa m i t i -

• l a i a pertencentes a esta a r ta , fc\uj..i-lj 

t l t » J U t ( « 1 lenccrtoa , 

L i c r U o b a a t n x k l 

He Cârrdtr, S—Oolz» piU (í.i^i 

t . P A U L O ; •») 

Dentista 
O ( I r i r g i l o dent ista Anniba l Ti trat 

« s t » qna iq í ier denta, por mala dor lda q a i 

•>]>, em S4 horaa . com um p r o e s s n ds 

• s a invenção . O b t n r a a ama l g ama , a os* 

ar t i f i c ia l , a esmalte, a g r a m t o ou maa-

u f t r S$000 . Ob tu ra a ouro por 10$ 

• U I 0 0 C . 

B r a U n a dentes a ouro. por mala dlt-

B t í l que seja, por a 40$ ( n l j em-

Cagando o processo brusco do in*rteU >|. 

mpa oa des tes e as torua a lvo* por 

* t d t . E x t r a i dentes s e n dAr por ú| . 

Ca l leca o e n U d u r a a com o* aam chapas , 

dentes a p tvo t , coroas da ouro o l u o r u-

I n t l l e s da br i l han tes . Tra ta das meles-

B a s d * bocca a corrige as a no su l t a s daa-

I s r i a s . O l dente* d* pr ime i ra d e s t i l a 

yedem ser t r a t sdoa a o M n r a d o * do i w -

a s d o qae os do adulto, e T i U o d l 

m i s *s t f i aaora t ss lsf ismaaa;Oes a U 

B s U k i g e ug i v a e s ; affac^âea buccaas, 

( > I s . u i t o coDcorrem p a r * a d eb l ü d a i a 

( t r a i daa c r c sn ; a s . 

l e d o * ss t raba lUo* a i s f a r a n t i J o s , oi-

I n t e n d o toda* e* ob jeet fvo* byg.eniog* 

• * B a i a o g e r e M a a M s f s i a d s a t a r u u w » 

0 
Faz nascer os cabclloa 

Ex t i ngue a caapo 

I m p c d o u queda dos cabellos 

.Mala os paras i tas 

ü m v i d r o . . . . C$000 
Vende-se na Drogaria Barael e na 

R u a E p i s c o p a l , 4 5 
S . T A U L O P 0 - # 3 

l a s M l t a s a « f e r i d a , da* <1 m t t t t * 

* « a l a i a s , 

S o a de S. Bento, 41 
• O S B A S O ( a g 

M® LEIAII 1 

r MI'«IS |\A0 SE QUERES 
Foffre do W o m a e o e do» !otent lao««f 

ç cu i : c i e conhece o 

Efixir Cintra 
P r a m é a — 1 roll ier do a em 2 h i r u 

i ci.r.r;Jn houver t ambém fábre. adminLS" 

trr-se, a imu l tan 'uo ien ta com o fílixlr 
( mira, 2 dtSses de bi-eulpbato da qa !d« 

I * por d ia . 

F.' infall lvel a tura , e a juelle q a s iX* 

l i c r r curado 1.I0 pegará uuda p o l j r a i a » 
Cfi i t i t í io das c i lanças. As erlan(;»s, ni»< 

tr fpoca, quasl ae-npro f i ram a t t o a d u 

ci d iarrbén. r«bre, vomltos, o para Isil 
t i o ba melhor reaiedio do qaa o 4 l ú á t 

Lwtra. 
D f u t p t a — f a l t a de sppet l ta . d lgest ia 

diff ic i l , dór de eatomago duas, trea n 

mais colkercs por d ia do E L 1 X I E UIN-
t & A ou E L i x i K 1 ' u c a u u y t :o.\íP(wr<i 

— p r e p a r a d o do p b a r u u a s u t i a » Autjiua 
tutu A. Cintra. 

bo l f re do g o n c n b é a « 0 queia u á j j j . 
(Xtce t iu ia l i l ra l 

l i i j e c ç f i o C i u t r a . | 

Er.ccutra .B0 em todas as p u » r m » j l l » * 

í r 1 t r á s . 

Ckukçu osu runaaÉAa a u a i u 
Hln io . s r . Antonlo P in to .Vimos Oíatr» , 

W-\enbo em abono da verdade cooü r i n t f 

• c r escrlpto qno eraprejael u E l ix i r l l 

r r . t l i u r j Composto , p o r v . s . p r o p t r i l ' » , 

t n peasous do m lnna casa o mal.« cniit-

Sae de empregados e r l z l nbM da f á b u l a 

o meu Irmíio rorouol Lu ís t i H u j i 

Le i te , que sof fr iam de o i a r r h i » o dysoa< 

teria com fébre e vermes « quo u i i 

L e u tun só dos toic eu tnaia casos « o 

que empregue i . C s . ; u l i u u w b * a r i « 

st-, de v . o. a t t " . o b r " . 

l l tu Mu JLfUi. u u , 

tj» f . r c i t l t ' nKvfm spr í i r i g i d n s a e s srs. 

B a r n e l & C . , ún icos depos i t á r ios em 8 . 

P a u l o . ( . . . ) 

H E N R I Q U E R U E G G E R 
E x - p r o f c s f c c r f3e p i a n o n o ( Jon-

s e r v a t o r i o d e G o n c í j r a e S t u t t g f a r t 

— mudou sua rcBidcnc-ía do u . C fiava o 

n . 1 0 da a lameda dng ügmlnúa . 7 - 1 . . . 
xrrvctaxtniTL:: wAgmaci-^^y tnr. gg—Mgwgg • 

Hcssãcsn-tssI-Lsa 
Tinturas , globuloB e tonos os pre-

parados da rone t i t uada 

P h a r m a c i a A r a ú j o P o n n a 

do Rio ríe Janeiro 
encontram-se na ousa do»depos i t á r ios 

Estella Medsiros &G. 
I C n » « I o S Ü c n l u , n . a 

(Canto da rna D i re i t a ) 

3 0 — 1 0 . 

V e n d a ÚQ n e g o c i o 

Vendo-se um nesU capi ta l , caprichosa-

mente mon tado , com mui to mov imen to e 

larga f reguez ia . Sendo o m o t i v o da ven-

da precisar seu propr ie t á r io retirar-«c 

logo da cap i ta l , o comprador f a r á bôa 

acquisi^So, pois qno, além de se nilo 

ex ig i rem lucros, faz-se ainda rodaeçao no 

seu valor real . Trata-se com o corretor 

Leon idas Moreira, rua do Conimcrc io , 

n . 50 . 1 0 - 7 . . . 

Cimento "Vicat & LafargB 

P R E Ç O S S E M C O M P E T Ê N C I A . 

Únicos apetites 

Antunes dos Santos & 0. 
K n a d e S B e n t o , 2 9 

5* e sab . 

Sumo piiso t Cajil 
P r e p a r a d o n o n o r t e d o B r a s i l 

\ A o a / . p i l a o i i o u i p e r i l o 

o s e n v c n ! a d p > r n p o l u - I a r 

Substitua ctnn 

vantagem o cajú frenco 
A ' venda cm dúzias de ga r ra f as no 

SALÃO AMEMúil 
L a r g o d o T h e s o u r o — S i l o F » o l o 

15—15 

1.000.000 
m n d a * d * r e p o l h o d i v e r s o s 

n 2 0 9 0 0 0 o m i l h e i r o 

L O J A F l a O S A 

F R A N C I S C O N E M I f Z 

Rua S. Bento, 79 
c a n a , 307 10—3. . . 

CAIXA MUTUA 
D E 

F e n s i e s V i t a l í c i a s 

FÉ DE CENTRAL: 

Rua do Falado, 3-A 

Qua lquer pessoa pôde inscrever-sj. 

l ' f i isões a 10 annos e a 20 . 

Uunta mensal a 10 annos, 50000 réis. 

Pensão n inxima, 1:200$ por anuo. Quo-

ta mensal a 20 am.os, 18500 réis. 

Pensão maxima , 2:000$ por anno. 

p e n s ã o é u t i l p a r o t o l o s 

EBtatotos e prospectop, g rá t i s . 

A séde central t s ta rá aberta das 10 

da manl iã cs 5 da tardo e das 7 úo ü da 

noi te . (m . J 

Acham-se á venda, no escriptorio dest% 

folha, bilhetes postaes com o retrato de 

8 . A . I . o Pr idc ipe do Urão-Pará , p e l t 

preço de õOO réis cada u m . 

Vinho e Xarope de Busart 

0 
CONTENDO 0 LACTO-PHOSPHA TO do CAL 

Apphovados ,>ela J U N T A d " H Y G I E N E do R10-df.-JANEIR0 

Laclo-Phosphato (te cal contido no XAROPE e 
no V INHO (le DUSART è o inais poderoso dos 

_ medicamentos rcconstituintes. Ello fortifica o endi-
reita os ossos das creancas Rachilieas, torna vigorosos e 
activos os adolescentes molles o lymphaticos e os que 
monstrão-se f;iligados pek) crcsamcnto rápido. 

As mvVirna grnridas fazendo uso do V ÍNHO on do 
XAROPE de DUSAP.T supportão bem o seu estado, 
sem fati/a, som vômitos, e dão a luz :t crennças fortes 
e vigorosas. O LaCÍO-PhOSphatO de Cílí torna rico o 
leite das Amas e preserva as creanças da Uiarilica verde e 
das moléstias próprias da época do crescimento. Pela sua 
influencia, a Ilculirão c fácil e opera-se sem convulsões. 

Deposito era Paris, 8, rae Viriennc, c nas piiitcipaes Pbarroaclas. 

A 000 réis 
r ianel laa de a l godão , mu i to l a rgas , en-

corpadas , boas coroa . 

R o u p a s p a r a m e n i n o s 

Grande so r t imen to pa r a t o d a s «a eda> 

des, em ternos pa r a escola e p a s s e i o ; de 

b r i m c de sar ja . Q u a l i d a d e g a r a n t i d a . 

O o f c h a s i n g t a z a s 

b rancas o de cares, mu i t o g r andes . D o 

p r i m e i r a qua l i dade . W ifi 

Muitos outros artigos 
em cretones, br ins , chitas, r i scados , ren-

das, meius. bordados , a t oa l hados e teci-

dos para luusas vest idos, eerou las e ca-

misas . 

A 6 0 0 r é i s 
V O I L para vest idos; p rondo l a r g u r a . 

Boni tos padrões, im i t a ndo 12. 

D e t u d o s e e n c o n t r a g r a n d e s o r . 

t i m e n t o , p o r p r e ç o s b n r a t i s s i a i o s 

n a C A S A 3 A P T I S T A . B , n a D i 

r e i t a , 1 2 — S . P a u l o — A t a c a d o e va-

r e j o . 15 

L f v e r p o o l , B r a s i l a n d R i v a r P l a f a S l a a n n c l 

LIJVIA LAMPORT & OOLT 

« a r r i ç s d * | i n i H ' a i f u i I m - T l r t 

b iu ida m a a r r a * M u 

• T B O i r (4091 t « M . ) M *» s iarg* S i . sVrd 

o P i Q v a n 

( 4 3 4 3 TONELADAS ) 
L U u m t a a r f . a l u a * l . s t r i M 

B th t r á ilo R l e da Jana l ro , ne 41a 13 d o «errante, p a r * 

E 
Recebo passageiros da 1* a 3* tlasaes para ca p * r a c ima * p a r * 

B A R B A D O S 
Este p *qaa t a proporc iona t » l p u a a f e l r * * t a d t a oan fa r t * i t a w i u f l , a t a rt^ 

f i m aasta r ap l d ã qna r i a l a f U k a m , a «asa e* l a o a u a a U a t a a <t* W l i i a l l . 

P reç* d * passagem da 3* eknss do B i s da Janeira para Marv-T«rfc | U > * 

(dallar*, meada tmedoana ) a, 4 * S * * U a , » 5 0 " . 

O . paqoa ta* T a n n y a o a a B y r o a ttra t ambs ia o a a a t M t a . s a p t d a c a . l i l ' * 

( • c ls**e* ,ca*t*ada ma l* « 20 ° * ata 1**1*sm, * H&" « D i * a l a a H pa ra u U a l l l l a ^ 

f u r a p a u a c e u a mal* l a l w i | l n Ua la~s* 

B t n S . P a u l a o ooa 

G e o 11 . ü p o d t o , n u < t e i i a l t a a < U t 3 ( i ( k n l ) | 

U m â a n t o a , o o u a o * a g s n k a a 

F . S . U a m p s h i r * & C - L . O . , r u a l í i a . V . t r o m h r o , J S 

I I n a K i o . o r n a o * a j a a t i l 

N a r t o u M a g a w Ac C l , , i ^ t i . , r u a M i a a i n 1 J \ l « r ( « i 

Norddcnfscliei' Lloyd Bremen 
A A C H X H 

C R l i F E L D 

B O H K U M . 

S A I I 1 D A S I ' AHA A E U R O P A 

d de abri l 

23 de abr i l 

4 da ma io 

O p n q u o t a a l i a m l a 

Privilegiado jpov D e c r . 1 1 . 3 . f i l l 

lüipoHaníe nBelIaorfiBuciito isos descascadores de chapas © ©síeiras 
G°) Dev ido i aolidez, as chapas n5o a l teram sua posição, visto n l o p o 

derem deformar-so com o peso do ca f é—cond i ç ão essencial pa ra o bom desças-

camento . 

7 o ) O Hystema de cl iapa-conraça podemos app l i ca r a qua lquer sys tema do 

dcsoascador, de chapas e esteiras—seja do nossa fabr icação ou de ou t r em . 

Avisamos aos nossos amigos o freguezes que in t roduz imos u m melhora-

mento impor tan te no systema de c i iapas pura descascadorcs de café, consistin-

do no seguinte : 

I o ) Nas novas chapas podemos g r a du a i a pouit.ào das mesmas p a r a com 

o l e i r a , / ndependen te da elasticidade das mo las . 

2 o ) Pódt-se além disso fazer os snela* mais moles ou duras, conforme 

exige o café, independente da posiçãa «ias chapas . 

3 o ) Graõuam-fie as chapas o mala© faeiinieute com os dedos, n ão preci-

lendo chave com traba lho pcr.oso p a r a esse f im . 

4 o ) Toda a superf ície das chapas é e astica, o que nilo se dava nas anti-

gos, r.us quacs as cabeças dos pitrafitaos quekrava in café. 

5 o ) A chapa é de aço, dobrada e ttmpcrarfa , tornando-se uina verdade i ra 

couraça, de f ô rma que dura quatro v«zes maie q*ie as ant igas . 

O O e & c & S G & d ; ® ? ' c G m e s s a s c i ' j a g x £ 3 S C Í 1 W S a i o e i n S . 

D o exposto resulta que o nosso dcsoascador, conico que, por causa da 

excellente g r aduação externo, por mu i tos lavradores é considerado o me lhor exis-

tente ; com a app l i cação das novas chapas-couraças, não t«;m mais r iva l , por-

que, nilo podendo as chapas mais deformar-se, t o m a r p o s i ç ã o d e s e ^ a a l p e l o 

p o s o d o c a f é , a graduaçfto externa exerce sua funeção com segurança sobre a 

posição das chapas para com as esteiras. 

I ' a i a 

8 o P A U L O 

hIA DO COMSMCIO, 
p r e ç o s c o t i i u i s i i i f o r n a ^ õ e s o « t s r s . 

'i-S 
L- 1 

p r t i l e i i c l ^ i i l e s • l e v f i n dirIi|ir s o 
ft* | 

u J a n a i ^ o 

RUA DA QUITANDI, 147 
n 

ALAMEDA DO T R I Ü M F Í E N . B — S . PAULO 

mm 

v i r o © c * m 

as, vas©s, cruzes, 
e É e * — — 

I M P O J i T A Ç A O D l R E ; T A 

A < - i » ! i a s e « J o r e c e b e r a e v a r e m e > s - « < í a I I : 

1 * 6 

l i » 

m^i m { n p i • 

E S C R I P T O R I O : 

A ' r u a d e S . B e n t o , n . 3 1 

_ _ 16—-TI 

O atamad. rtmtulio do 

P A R A C l / K A H A B Í I A 1 , UU 

B t b i l i ã a d e n e r v o s a , I m p o t e m c l a P e r d a t i a f a o n l d a d * 

( t i r c c r e a f t o , H y p e r t r o p k l a d o a t e s t i c n l o » , F r o s t r a ç i t o u a r r o j l . 

( t x c a c s , 

I n ç o e s n o c t n r n a s . A t r a s o s d s 

t i a s d a s r i n s 

d o s e r g - a m s g a n i t a m 

u ç o 

i, í ü 
a p v u x o r e a 

o l e s t i a s d t e r i n s e d a B a n g u 

P a i -

• P r a q a o s » 

Es t r K n r s - v i l I i C B o M s d i e c u n e a b e ba da « f f a r t m r rnras i n w ' co t j d a 

K r i n i I t l l i » » u d e a oa d t ioa is umtéiM, et o aai«« medicamento que car.' r a d i « I » 

r e d e tedes oa t asos . Km raait». daaVts caaos. os R I N á , qna i í í r a lman ía a l i af ( • 

e t i de t , t o m o . a f uoedecar r e gu l a r s i tDK a i P B U U A S HKM1NAÜS, 4 n> r aa ia ia 

Vmeatar laa t u p r i m u t o r a e desap|i iraetni o >* par ta* « k u M T A t a racup^raia lou y i í j r . 

frdi aiiíc-se a cara absoluto 
Ver.âe-se este Earavllhoso m.ctícamento em todas aipini-

mscifc e dregarias dc São Paul». 

BRANDE & G. 
SC4 ) Propr ie t á r ios eh l a i eog 

241 E. S ls t i S t , — N E W • Y O K K — E . ü . da A* 

WITTENBERG 
IUuminads a itr. sUstrlix 

C o m m t a l i n l a — K . r m i i T E L 

fiahirj ora 23 da inarv* . para 

R i o d e J a n e i r o , 

B a h i a » 

M a d e i r a , L i s b ô a , 

A n t n a r p i a « B r a m a ü 

P r e ç o das passagens p a r a o R i o de Jane i ro , em 3* class». 2 0 8 0 0 0 . , 

Eata paquete tem b tas o as m i i s n i i d a r o i s ncca ian i sda tdss p i n p i , n ; i i ( a 

tio S* claase o tem coai i iheiro portuiçuez a bordo . 

Prego das pass.tge.iM da 3 * d u n para L i U 3 ( J A a M . V D S I U V , i a : i a i a i i v l a l i , 

do mesa, rò i i 1 3 5 3 0 0 0 . 

P a r a passaguiu , fretes a uiitls la fona i^Tej . trata-S) c a a 

O ã a i ) « u t o s i 

Zerrenner, Bülow & C, 
R u a d e S . B e n i o , < I I » S P a u l o 

L a r g o ftionto A l o x j r - a , n . i O » S a n l o s 

H a n j l s u i r g 3 a o . a n r a r j l k a n l a o l i » 

D a m p f s c k i â T o i s r t J â O e j a U s o J & a f ! ; 
• U T i c t ' ker iKHaj , narrai ! i a j t ru* a « mmmii, caM u o a u a í r l i í i t t 11 n t % 

a a u i . i a t m j i 

M I . W D O Z A 

C O B S I E N T S S . 

T U C t n H A N 

S A N T O S 

B A H I A 

C O B D O B A 

v a p o x s s a á i u u 
16 da março da 1001 

30 do março da 1901 

« d o abr i l do 1!KH 

27 de abr i l de l t ) 0 i 

< de n u l o de 1'JOi 

11 de ma i o d * 1901 

O p u r f u e t o a l l o m á o 

SAN NICOLAS 
C a p t . : J . X H O Ü E E . 

Sah i râ , no d ia 10 d o corrente, pa ra o 

L l s l b ô B ! ) , l l a m i 3 u r g ; o 

O h p r e ç o s i l a m p a s s a g e n s i l o I ' e : í ' e l : t s < < 8 ' i , « i t t c . i 

S a n l u s » . I t i o , f o r a u í r e t l u z i d v j a í a á O $ Ü ( » l > o J O J U U U I 

l e s p o v l i v o m e i i l o . 

P r e ç o d a s p a s s a g e n s d e 3 ' c l a c s o a i p a 

L i f e b o a , i 3 5 $ O O U , 

Todos oa vapore* desta O o a i p i n a i i t í r a t i u r l i e a t l o u l r s p j r t a j l n . 

to Tlobo do inc*a aoa p a a s i f r l r M tia ) ' o l u s a . 

Tudo* oa pa^ueie* da U m p i a t a i l j d i o a a t n j ç i i m í d t r i i . . . U a i n i n i 

Uu cieclrtco, p oa j u i od j aap i j a i i i daa . i c j o i a i aoda^la t p i r a pa * *a { * i r a * l i í' > i * o l i u a 

f a t * tratca. paaaai£cii4 a t u u * lutjroia^^aÃ cout j a 

J o í i n s t o n « 3 B C o m p . 

l í t i j t i u C u i u u e r e i u , l á - á . . ' Í Í H 

S o e i é f é O é B B á r a i e d a T m s M r t s M a r l -

f t e s à v a p e u r c lã M a r s a i l l B 

O E S P L E N D I D O V A P O I Í P R A X C S 3 

S a h i r i de Santos no d i i 

C r e n o v a < 3 

22 do correutfl, pa ra 

i K f a j s o l a a 

l'reçi<K das 
1* c la«se—l icnovd o N a p o U s . . . 

» — l i enova o N.tpules 

3* . — ü e u u v a o Napo las . . . . 

A Cocnpanti la vende pMsageua a t^ Paris , nas Ató Par is i i l j , 1* classe, tis 

Ideui, 'lito, iduin. 3* claasi , f r j . 

Ucu i dito, 3 " d i ta , Ira 

a r / e n * 

«50 Ir , . 

510 f r i . 

130 frs. 

'on l i ç^s sa^ai;it-i: 
(>73 | I d emd í t o , t d a e vo l ta . I a ulasat. 

6U i | I dem Idein, d i to ü* d i t i , irs. 

199 1 Iitam ide tu. d i to 3 ' dita, f r i . 

f r i . t 

V A P O R E S T H W S A T L l l í T I C D S 

d o s a r m a d o r a s a . / O l i & i l / 3 . 

do I S s t r c e l o u a 

O magnífico vapor hespanhol de primeira dane 

A L L â R T 
Para mala lalorma^õea, com j j u^jotas 

A u i u i i e s d o s l a u t o s & C o m p * 
fcui s . i ' u u i o , r u a « I o S O e n t a , J í » . 

I i i u S â t t l u . , P r u ( a l i a I t e p u b l i c a , I 

l ' i < > « l e . ' i n t e i r o , r t i i i P r i m e i r o <!*> t ! n r i ; < > , 

Sociótó Généra lo do Transpor ta Marifciiuoi \ 

vapei ir <lo Marsei l lo 

O « K p i e i i i i i ' ( o v a p i i * 

AQUITAINE 
aahirá, no d ia 19, para 

Montevldéo o 
B u e n o s A i r e s 

Tara maia iaformaçdea, com 01 agoa te i 

A n t u n e s d o s S a n t o s S a O . 

Üjut t i , P a u i o — i i u a de d . tidas», n . 
K i : . S » a n t o « — . r a ç A d n ttjpalili j j , 1 . 

No R i o d e J a n e i r o — K u n Primeiio d« M*r?o. 31. 

( D e 5 . 0 0 0 t o n s l a d a * i * r a ^ l a k e » ^ 

O H I > o r a ( l o d » K i o d a P r a t a , a t é o | { I H d o m e * , s a l i l r á 

l » t i r a 

Q A D I Z 

B A R C E L O N A 
Efete vapor, illuminado t luz olectrica, tem odaiaccom-

raodnçõeB para passageiros do 1*, 2* e 3* classes. 
Preços das passagens em 3" classe, para os portos aci-

ma, 175 f r a n c o s , ouro. 
Oa vapores desta linha acceiíam cargas o passageiros 

para todos os portus du Mespanha, com báldeação em Cadiz, 
Malíiga ou Barcelona. 

Para fretes, passagens e inais inforraaçOes, trata-39 coa 
os consignatarios: 

Zerrenner, Bülow & G 
ttl, R i s a d o S . d e n t o , d l — á . « • A U L O . 
I O , I L a r g u M o n t o A l e g r e , » J - i j t f l f M 

OURIVESARIA CHRISTOFLE 
TALHERES CHRISTOFLE 

« H N C F A C r m 

«111 F * A r v l . » 

BB.RuetíeBsr.iy 

iwnpjaiiiisCimísi >11. C H B I S l O f L E - C . » 

R B P H K í E M T A N T t S M I T O » O t » © S 

íiE-PUATEAÇAO 

da 

C C i C l i E R OUECTIS 

l a m a t n M l a f c t t t U M » 

P A 1 Z E S 


